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Desde o último dia' 10, vêm se movimentando em

duas laborlosaa equipes diferentes pontos da cida-

� Eleitores Oue Comparecerem ao

Plebiscito Poderão Ganhar 1 Milhão
RIO, 13 (V.A.) - o in- com o do primeiro premio

dustrtet fluminense Milton da Loteria Federal a ser

Ferreira Pinto depositou
num b<1n� a Importancla
de 1 milhão de cruzeiros,
,ue �ojrre�wnderá ao eleitor

que cóm�n�c'1l' ao refe­

rendo e cÍljo numero do

titulo de étettcr coincida

o sr, vlrgllio Tavora

disse ainda que "b plebis­
cito representa hoje, na

consciencla nacional, uma

extraído logo após 6 de

janeiro. Segunda informou

.Q Industrial, o PTB cola­

borará na prom-çâo do

concurso cujo objetivo é
estimular o compareci­
mente as urnas.

necessidade da mesma or­

dem de grandeza das re­

formas de estrutura e do
restabelecimento pleno da

vigencla do regime fede­
rativo. As vozes mais au­

t�rizadas do pensamento
nacion<lJ, culminando com

a maciça manifestação do

Episcopado, estão concla­

mando todes os eleitores

para O referendo, que será
uma demonst�a.ção inequi­
vaca, de Norte a Sul. de·

que o Brasil deseja a volta
ao presidencialismo res­

ponsavel, reclamo que a

nação inteira externa a

cada instante nestes atri­

bulatlos 15 ultimas meses".

de, executando os servtç-e
de vacinação contra raiva,
dos cães da capital. A

cooperação popular tem
contribuido decisivamente

para o êxito da campanha,
notando-se a grande atluên
ela aos postos de vaclna­

ção, para onde os cães são

levados, principalmente,

pelas mãos de seus peque­
nos donos, constituindo in­

teressante e enternecedor

espetáculo. A Iniciativa
conta com o apóio da Se­

cretaria da AlJr1cultura,
ACARESC, Projeto de oa­
do Leiteiro c Inspetoria
Regi; na! de Dcfesa santté­

ria Animal.

o flagrante foi tomado

na tarde de ontem, na

Praça Get.ulio Vargas, oca­

sião em que um vira-latas,
sob doloridos protestos,
recebia sua vacina.

Retreta

,
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ao Govêrno de Sta. Catarina
RECURSOS JA EM FLO· tAntla de 220 milhões de

RIANOPOLlS cruzeiros, destinada a cons

yuçlo de parte da Linha

A Comissão do Plane dE( .oe Tnbarão - Lajes -

Carvão Nacional - CPCAN"
_ acaba de liberar para o

Gõvêr.nn do Estado ee
.Jtf9aba, Linha Dhota­

B)umenau - Rio do Sul -

Canolnhas e Linha Tuba-

rãc - 13 de Maio - Ora­

vatal - Braço do norte -

Azambuja - Arlllazem -

Madre..

Os recursos mencionados,

que visam contribuir para
a solução do problema
energético do Estado, já se

acham à dlsposlÇào do Go­

vêrno, em Florianópolis.

CONVf:NIO GOVERNO DO

ESTADO/CPCAN

Esta lnpcrtâncla repre­

senta o cumprimento de

parte do convênio firmado

entre o Governo do Estado

er a CPCAN'; para execução
das obras de construção
dos sistemas de transfor­

mação e transmissão - lI­

nhas de penetração e de

dese.nvolvimento ecohõmlco
_ ligando o "Sistema da

Sociedade 're.rnoetétrtca de

Capivar! - SOTELCA", às

regiões geo-económlcas do

Litoral de Laguna, Planal­

to d� Laje,;, Alto Vale do

tarlna, o numero de çJr­
missões Rodovíàrras de

Fiscalização, criadas pc:o
decreto n. 794, de 23:!�
setembro de 1958.

Contribuições Menores e Pensões
Maiores - III

ItaJ:1Í e Norte do Estado.
Os recursos proveníbntes

do convento, que tem a

duração de 5 anos, somam

a aprr-xlmudamente 3 bi­
Ihces de- cruzeiros .

D'::NAMISMO CPCAN E

AÇAO PLANIFICADA
GOVtRNO

O convento firmado e a

liberação dos primeiros re-

cursos são fruto do dina­
ui.smc cc que se reveste os

atos da CEPCAN, a.aces a

mentalidade nova e atuan­
te de teu ruretor-zxecuu­
vo, Dr. Napoleão de Oüveí-,
ra, e a ação planificada
do oovêrno, devido a atua­
lidade do Governador de
santa Catarina no enfo­

que dos p:·oblemas estru­
turais do Estado.

...
Bulhões de Carvalho:
"Quem f<ão Ccmparecer ao

Plebiscito Se,á Traidor"
RIO. 13 (V.A.) - O novo serão enquadradcs na Lei

P estdente do TRE da de Segurança Nacional.
Guanabara, desemuargn- enquanto nos eleitores Cal­
dar Bulhões de Carvalho tosas serão aplicados as
disse ontem, em sua prl- sanções previ-tas: paga­
melro. entrevista coletiva à menta de multa, não In-

��:r:ensOa�lt�ll�o �leb���j��: sercõ- em concursos para

"será um trsld r". êsseve- cargos publicas, não oaru­
rou ainda que sua primei­
ra meta à Crente do TRE
da Guanabara será a leu­

Uzação do referendo, adian
tando que os que pregarem
a abstenção no plebiscito.

OUTRA DAS,MIL

cipaçàn em ccncorrenct.rs
Publicas, não poderão rece­

ber vencimentos. se rore-n
funcicnarios publicas a
fazer emprestlmos na Cai­
xa Economica.

No antigo Montepio, pe­
la sua inadequada organi­
zaÇlo, os servidores puiJ:J-

Em Sc7.o MigUel, 1/lllllicipio de Seár'l, foi COllstrJlida es�a
que é outra. das mil

Santa {atarina - 6ovêrno
Comanda o Progresso

Uma das grandes meJ.i­

das to:t1ada� pelo GOVEr­

no Celso, no setor de �nli:­

gla eletrica, foi sem dú'r:­

da aquela que. reconllt'­
cendo as dificu·dades llU�
.atravessam as empré ;ilS

1concesslonárias formaoa
exclusivamente pelo ca.pi­
tal particular decldill �e

entregar â. CÉLESC os en­

cargos da fOrmação di'

novas· sociedaqes pa!a plt..
-

dução e transmissão ene!"-

Norte com a presença d8s

replesentantes de 15 na­

·Em llomemoraçao ao t1:a ções. As bandeiras dos paí-
do Reservista, a Banda de ses' da OTAN· tremulavam cos, seus contrlOuintes, ntl.�

Música � 14. B. C., !3ob a nos cêus de Paris, enquan- ra. se�pre Igual ao dóbr'J::ll participavam da admim�-

regênCia do mestre, V) to que uma verdadeira malar �alãrlo-mlrllmo �')�)- tr_ação. ISSO·, ê evid�,lt,."
tenente Otemar Cruz, fa- cnda de repórteres e fotó- naL Atua mcnte, o 0.'1. •. o nao poderia continuar. Nu

rá realizar uma retreta no grafos cumpriam suas mis- funeral serã de crS. Instituto de ·Prevideu�lõl,
coreto do Jart'irn Olivl'::a sões de entrevistar as per- 35.000,00; dentro de seu Con$�.ho

Belo, dia 14 as 20 hoas. sonalidade. f) assistência medica que Fiscal, 08 funcionários le·

�-=-.......,---------------------_:_ rão doia representantes..

Ensino primário pelas Empresas ;::��;e::�;:;:n: ei��;�
O Diretor do Depark- tamenle para facilltar;l. Certlticado �ratõrlo. Instituto de Prevldên!i:t.

menta de Educação aCJ.ta ort:;:anizção do ficharia e As emprêsas com mais de Entre ele e o antigo M);)-

de expedir Circular a'l do cadastro previsto no De- cem (100) e.:npregados 11';:,- tepi·o, não há têrmo de gética. Nêsse caso, estava

emprêsas, industriais, co- creto SE 22-08-62/1895. rão as mesmas relaço:\3 � comparação. A Previdêncl.1 Lajes. Todos sabem o l:i'l.-

ll"'erciais, paraestatais e A Circular também tr.lt."\ deixarão uma com o In.;,'''- dos funcionários do Est'l.rlo crifício que represenr,.l
agríCOlas, bem como as en, a respeito das empré.;l'.s tor Escolar ou Regio""l "na nova lei. nâo inveja na- para o capital particuim·
prêsas agricolas e banc(\- com menos de CEHru (lOal de Educação. Este por S'l"1 da que de melhOr exista ll- que explorava tal ser."h:;)
rias comunicando que plJ- empregados. Estas del'e!n vez receberá cópia da .;:r- tua Imente. naquela cidade, a falta dI'
ra o ano de 1963 e os de- . .apresentar suas relaço(.'s cular de notificação e PIl_ A Lei nova ampliou os condições técnicas e finõl.ll-
mais o Departamento n(:- em duas vias aos Inspeto,es derá usã-la para proc·>:I�.r beneficios, tornou eviaeuô.c/ eeiJ·gs para atender o <'1"€3

Educação está adotam!? 1'0 Regionais de. Educaçao, (lU a Inspeção das import'lr- as vantag·ens, aumen 01, centc progresso da reg:.!il.
vo modêlo de ficha par<t. os aos Inspetores l:scol:i(<,'i clas destinadas aOs Mu'1:- em multas vezes, o �";cr Zona, onde se insta'a �,

. TlClatórlos das em'preJs.s. remetendo uma cem; cipios. , das pensões. E, notem b":n quartel general de PSD,
Trata-se de relação de visto da autorld�de es �:-

,_o ..
sem exigir rr.alores sacri- duran1e 013 dez anos CIo 0r-

erpregad.os em fOrmato dt' � lar, ao DeparT.ainento:!e O levantamento dos C.l,- ficios dos filiados �o vêrno udenlsta, nenhn!ll3.
papel almaço (22X33), jus- Educação, que .iornecera o pregados, nas empresas, rESC.

.

PI;Ovldência, por mais ele-
deve ser feito de 1;j à ---------.;_-�::::...=..:::.=_:::::.

subiu a tribuna.
sando-se em' russo Cle,�!:>.­

rou
. que â. Iugoslavia

tarâ de diminujr os 003t,,­
cuias ainda existentes D:'.S

relações com· a Uniao �o­

vletic·a. "Façamos tndo·
possível para reforçar as

,nossas relaçôes", di,;­
se Títtu. Finalizou dizendo
ter ficado Im-pres;(lon tJ.O

com o diSCUrSO do P.rem ..�r

l�ruch(;v.

Em mlntms de duas p.}l'
Pela lei em vigor, �

Reglâc FiSCal. terão &lde
n-atcr pensão paga pe.o

Junto às Inspetorias R..� Montepio ficava abaixo UE'

gtonaís de Ft.Scalizaçao �
crS 14 .. 000,00. Pela lei no­

Arrecadaçâo de Rendaa >,
va. a meter pensão a «r

par jurisdição todo O terr.- :pg:rl�reloàC�;:�:SP�:O.uo���� go!::; ��l"�OS�iS�:���� 1l���I:
tório da respectiva &1'-
gtâo. Para uma pensão r.l"� ca,.o Insbttuta dispe 1 .1\

no!", e maior nontrjbuíç io qualquer carência: Bl r.n

Excc.ôlciónalmente e ec .

era de lO'.!.. Para uma pen- que seja associado, bn.j·,\

tnterêsse dos serviços. p''; _
alio maior agora a m ",'r que haja eontribulçân. Se­

d,erã a Diretoria -dc BeI'YJ(") 'tontribulção será' ce.» I,. ja� muitas ou poucas. C!'­

de Flscal1Záçâo da Faz��ci:l Estes, Os pontos card -,,Is t�ra. ásse.ç:l�radr, á as su-

determinar o d(lsloc�m eoe do nove rontcp�o qe Pl"f'- têncta medica.

de WDQ, Ou mnls COJni�� �Gfncla. Mas, no qu-i JI"O N:1o se .ecmpreçnd-." �

para Q, exe<;:U�ão de�e. .sua.S"
\tafltqenr, en- ,-

na·.a.f�·· ué,;t"'In��..,� .. �, �.,;:s��� ...

dlclonados. O ato do (W: ef CIOS: . i ���e o _

cíonamento de uia rnsu­

tuícão deprevideucia.· «c.,
to mais que um erro '.­

ria ate um cnme. O É",,..-.
do, por meio de seu gover­

no, esta obrigado, na fcr­

ma da constituição em vi··
gOr. a organizar e sup�-.:­
sionar a Previdência
clal de seus funciona:lo�.
E' UOla obrlgaçao IHe.l ·.1_

ciável.

Santa Catarina a impor-

Convênios E_res
o Governador Celso t-... S6mcnte sendo perrnix- lo

mos, assinou decreto 111 & reaüeaçêc de eonve nos

Pasta da Educação, que qUUldo:
-; ,. .....

djspêe sõbre Conventos a) não haja el1tabel<:o:-:l-
zscotares para educ"\ç\O mento congênere .oficiai u i

prtmar-í a , ficasdo SUs,�) O local.
..

até determnucao em f:ift b' CilSO esteja com a sua.

traria e assinatura, de r�Mr.'CH3de de matrl�;I:a
vos convênios. I -

. }!S1otada.

(omissões RaMeviárias d9
Fiscaa.ão

P0r decreto governarrre-i- vernador Celso Ramos to .

tal. ficou elevado para . h. rrou o número 06-12-li.V
no Estado de Santa 'a. 2.255.

a) Iluxil!.o-nata ia I .�,
cujo valor será, atuar-nec­

te, o se salário-mínimo c e

Florianópolis: cr$ 17.800,00;
b) assistêscla tlnanc<?i •. I,

representada por empr".;ti­
mos de vãrios tipos, C':"'I::I

tElto alcançará cr$

140.000,00:

CPCAN Libera 220 Milhões
l;ti rotós são vacinados

Gromiko Exorla a Cooperação Entre
Estados Un:dos e União Soviética
Criticando a China Comunista

MOSCOU I:?· (O. E.) -

As duas câmaras do 5")­

viet Supremo, reunidas,
Iniciaram hoje a discus­
são do Informe antes apr�

sentado pelo· primeh·o M:­

nlstr.o Nlkita Krusche�·,

versando lIóbre política tlX­

terna. O astronáuta YUl"i
Gagãl"in e o Chanceler S:l­

vieqco Andrey Oromlc"),
Joram .os princlpaJS oradfl­

re!; da sessão matutLOQ. El"'l

seu discurso Oagârin <:!.ua-

Reunião do PDC
O Presidente do Diretó­

rio Regional do PARTIDO

DEM:OCRATA CRISTAO
estâ convocando todos os

membros do referido Dire­
tório pa ra a reunião que
se realizará no sábado, dia
15 de dezembro, as 16 ho­
ras, na sede provisórIa do

Partido, â. Rua Almirante
Lamego, 57.

Florianópolb.i, 12 de de­

zemb.!p de 1962.
Rodi fliclcel, l" Secretório

do Dh·etÓri() Regional.

IIncou de multo notâv(>1 Co

Informe de Kruschev e

pediU sua aprovação unt­
nime e afirmou:. Estamf's

dispostos fi colaborar C')n1

os· astronãutas norte-ame­

'ficanos, p:lfa conquistar
juntos o espaço com fins

pacificas". O MinistrO das

Relações Exteriores AmJl"ey

Gromico, por sua vez, '"!K<lr­

tau a cooperação entre I's­

tãdos Unid.os e Unlao �:'­

viética, tal como na f,e­

gunda guetra mundi'l.l e

denunciou a China Co :lU­

nista por ser frágil ""'1':;'­

revoluclonál"ia e prOVOCl.�l­
va, pregada por sua propa­

ganda durante a .�rLfe

cubana. Logo a seguir, vi­
vamente aplaudido o M(o­

rechal Titto da Iugosla ...�.'\

Iniciada a

Reunião da OTAN
PARIS, 13 (OE) _ Ini­

ciou-se hoje cedo em Pa-
ris com uma solenidade de

gâla, a sessão plenârai
ministerial da Organização
do Tratado do At.lântico

c) assistência habita;I,J­

nal. para os que haja.n jõ
recolhido 24 contrlbuiç()�:�
d) pensão por morte, q lC

serã muito superior, em va·

lar, a alUaI;
e) auxilio funeral que �p-

31/12/63 e a remessa dos

dados dve ser feita ao De·

partamento de Educ<LçãO
de 1.0 â. 31 de janeiro.
O Departamento de Edu­

ração ainda está elabo:·ul>­
do wn Decreto compl �me:1

tar ao SE 22-08-62011:195
no senlldo de dar maiN

amplitude nos enteadi­
mentos entre as partes in­
teressadas.
Para breves .dias devC":i

ser baixada uma Instrurfo.'l
orientadora pelo Secretár'o
de Educação.
As emprêsas que desejam

conhecer o modelo da "r,,\,_
lação·· adotada p!:!lo De­
pal'tamcnto de Educação.
poderao Sl: dirigir ao na'!s­

mo 00 horário da tar�e.

ce. cjrúrgtca, tarmaceunr-a

compreende a parte c .h):­

e odontológica, em nrnbu­

tatõrio hospital sunn .. j.O

ou dO�icilio.

Horário Para iiS Casas Comerciais Oue
Vendem Art:gos de Natal e An� N"vo

o Sr. Prefeito Municipal das 14 às 18 horas;'
baixou decreto referente Ola 17 â. 22 das 8 as 12
ao horário do comércio du- e das 14 as 22 horas;
rante as festividades na- Dia 24 das 8 âs 12 e das
talinas, o referido decreto 14 às 22 horas
e o seguinte: Dia 25 _ Feriado Nacio-

DECRETO N° 158 nal
O Prefcito Municipal Dia 26 à 31 _ Horârlo·
de Florianópolis, no Normal.
uso de suas atribui-
ções,
DECRETA:

Art. 10 - Fica estabele­
cido o seguinte horário
para as casas de comercio
que vendem arflgos de
NATAL E ANO NOVO;
Dia 15 - das

Art. 2° - t:ste decreto
entrara em vigor na data
da sua pUblicação, revoga­
das as disposições em con­
trÓrlo. 1

13 ae (lczcmbro de 1962
'

Osvaldo Machado
Pr�!ei!'o Municipal

mEntar que fósse. foi:o.­
mada pa!"a ajudar os ljUl'
com prej ulzo mas com e<;toi
cismo, sutentavam na �:)";:l"l
de cidade serrana, o fGr�
necimento precario 1'.<>:;

efetivo d� luz e de enel" ';'1.
A ampliação da usina. ;10

rio Caveiras, não so ne­

cessitava de estudos com·)

de obras urgentes e 1;·._

pend.io�as. As industrias, o

comercIO, as fontes con';IJ.

midoras da f;)rça elétrle:>,
cada dia, !"eclamavam, 110

seu mister pl"ogres:;i�i:-'3
medidas ��neadoras pa:a .)

bTn.ve probh�a. Na:; reI­
vindicações do grande PlIr
que produt.or serrano, cu�;s
tav,a, em primeiro pl)lt.v
esse reclamo. Cclso Ram,.,,;'
fe-Iu inclUir 110 seu .);.()�
grama· administrativo. E
tão logo aSsUln;u o GO\"i"'·_
no. incumbiu a CELEdC'
sigla que designa as C,':)�
trais Elétricas de San;J.

�::a��a;!l�·di��'o d;st��;����
d9r inicio às obras reS,.le::­
tivas. Cemo C0I1!'equenC::1
Lajes terá um aUm'.nl') d�
855KW n;) apr")Vf'itamen:o
da usina do rio ::aveil"a�. !!!
como segunda etapa. s'... rá.
lnsealado ml.lis um grl�o
gradar de 1.520 KW !\tc
(1"'" • :olução defi�lti··!<\.
pl"evi�!a ,",lira conCl"cl!zar­
se durante o governo Cel­
so Ran�os, dê à Pl"inces.l tia
Serra as condições de cI!!­
senvolviment.o industrial e

economiCO, caPII!. de ar;�·m .

panha!" o desenvolvlm(lnt�
Que no setor do pres�u;jl) r.

da liderança 11'lclona.1 ",'l.'�

BANCO DE SAiNGUE:
11 Postos Pelo Interior do- Estado

Expres_

A partir de janelr.o t!ll

principias de fevereiro ;lru­
ximo tambem o interior ar
Estado usufruirá dos bene­
ficios advlnd.Os da crIaçã"'l,
pelo Oovêrno do Estado d")
Centro HemoterApic.o ·cc­
tarinense.

Para tanto, serão in:,;tu­
lados postos de coJetol. e

redistribuição nas seguln.­
tes cidades: Blumenau
Caç(l.d.8r, Canolnhas Oha:
j)l!CÔ', Cr!pluma, '-!ta.i:":l,
Joaçaba, Joinville. La;c;s,
Rio dQ Sul e Tubarão,

Na primeira quinzena. l'e:!

janeiro, estas cidades se­

ll"ão visitadas pelo dir�t·)1"
do centro, dr. Mârio R·'­

berto Kaniakowskl que
estabelecerâ contat�s ,"0"Cl

aS autoridades e medic"s
lct:als. procurand.o sabe�
das necessidades ê.:r.' :; \li­

gue; iniciar a campanha
de angariação de doad"):es
voluntários êlirmar e:,n�

vénios.oom as unidades m�-
1itares -e Industriais (!L,f":

:quierem co1aqp:t;1ar com .0

Banco de Sangye.do E�(8.­
dv.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CoJaboradorel
Br',r. n!l.r;f'lro� Filho _ Dr. Osvaldo n._,,,rlgue8
cahl:.,! Cid (jonzllga _ Dr. erctdes eureu

I
r-ror. ()t!1fI!1 d'ji:C:s - Mal:!r I1d&IOL�ú Ju­

vfon:11 OI'. Milton Leite (Ia COsta - Dr nu­
'I' H (,,,, ,." Walter Lanl;p _ Zury Macna­
IIO! f .I�I':I(O nnrtotoineu -.Ilrr.ai" ce-vau-o

".1 ";'1'111 r'rn\:uHlo I;" Araujo I.<I�() ,_

I H!"llIlÍdl A, ·P.CiX,!i rccuu - t"l;\vio

I ,,(��:, 1\1;�?.� �II�:IIH C. ,��ii,���II;:':l',-;i

I
l'I.J'.·I/� '/'A ,li r:N'J'O ,,:S/'IJJ;·/II.U

1:�',1:(I", .J' ....d-n J' ..curo Ma('two"
f�"1.11',,b' "lf�II"HC,;: M,lill'Y uorves, Rui T.
i,.,J .. , � 1;1111"11'1 N:dl{jl;

,'"IIIIII)/(I(1;IIr,\: ,'(VEU:-;(),')
l,rf)/� .f'I)Ia./llf'.�

II' (II": ",ll:�I",' 1\ �. Lnru r.uta
J�I" 11.1\) lrlll f>'�JI.HI"r });IIII:I' -lll 5° andar
1,·1 :'::' :lfl:H

� 1., 1':1111" 1/11.1 Vl!,iri:l P';,7 _ r-oni. 32 _

'J .! ;:�:,\I-l.iJ
h,,'/ ."11 ..",., 1'ltO,IAL _ Praça J) fieJlcla.
,,,.11 "'II\J'lf Td.: í4-4l!
h:_-.-"I., �' .'(lfI,,',['(lndl·).t.f'� ('111 I/Idos os .,1U

/, '. 'til"', (I". :�:<III" (::11:1 "ina
"''''''''1''''')'1,,11-'1111' 1'I"H':lto rifO ','I:ordo mm ,)

t' I . I', �"I "''',',
.

A: ,1,/"I:IHA ilNIJAL _ Cr$ 2,I)IlO(JO
;1 ':fl/I AV' ) ,',), ,'I'J I'HI!)
" I"I>,'�'II\, i/O" , ... ,',,, ""'I.W,/';I"" "P/f)_< C()1'''�j,
I, ""/111,,/',,! 1/:/1) fllll{l()1I I1RMnada,!,

CA TA DA LEMA HA..

fA A
_WicQ/7/eá'Tiontos Sociais

,\ . C���l U{ ,,�L.�

Amanhã Casamento de Paulo
Roberlo e Octicilie Beatriz -

NUMEROS E FATOS o Rheno está-se consti­

tuindo o mero de tráfego
mais importante do Mer­

cano Comum Europeu, tan­
to para a tmportacôc de

matarias primas como para

exportação de produtos ma­

nufaturados.

Enquanto foram trens­

portados em 1958 rn/m 106

mllhões de t-ncradas ,de
morcadortas pelo Rheno, íe
em UJ60 era.n 130 milhões
de toneladas.

os exportadores e importa­
dores' e a 3-1a. edícão da

obra íutttuladn "Manual de

Exportação de 1962", edi­
tada pela EDITORA BIE­

DEIlMAN 'CnI Hamburgo.
Em m/rn 2.500 páginas en­

ccntiam-ec 30,000 endere­

ços de fábricas. casas de

comercio. organisações ale­

mãs e estrangeiras de Im­

portação e de exportucâo.
cas-crucões de cresse, etc.

Iguntmente oferece o livro

todos os endereces mais im

portentos das representa­

ções dlploruá.ticus alemãs

no Exterior.

Proiessor Dr. Hermann

M. coerçen

,

PRODuçAO DE AUTOMQ­

VEIS:
Dos carros admitidos na

Atemunna ocidental 51,4';-,
pertenceram à marca VOL­

KSWAGEM. Em segundo lu

gnr veio a marca OPEL

com li,S'}, dopeis a marca

Daimler - MERCEDES

BENZ com 12,2';, a marca

FON.D com 12.1 <;� , enquanto

tcdas as outras marcas se

dlvíriiram no resto de 6,2��,
A_,; admissões de carros

novos aumentaram de .

11.4';'.
A precura de cunos maio

res acentuou-se sensível-

A SOCIEDADE ALEMA DE

lNVES'I'IGAÇAO CIEN'l'lFI

CA

s'ínnncíou no decorrer do

ano de Hi6J qun-e quatro
mil projet·s de tuvesttcc­
cão ctenunca e de puouca­
�ve� de todas as disciplinas
cteuttür-as. O valor totat

de a�t1da à pesquisa cten­

ttncc era de 86,3 milhões

de marcos _ CrS 12,94 bi­

lhões, I:ntre os grundes em­

preenctmcutos de 1961 en­

contravam-se alguns, que
diziam respeito a temas da

Amértca centrai e do êul.

pcinelpalmente p1' blenUls

de ar(lUcolú�ia e pré-hlstó­
l'in d('ssas l'I�glõe�, Ol'andes

rcmr�sas de IiV!OS ci�ntifi­

co� fot'am cJ0ados it Univer­

sidade Tllcuman na Arg'el1-
tina. à Universidade Cató­

lira em Santiatro do Chile e

à Unh'(>I'sidade trcnica em

Valparaiso

no Vieira da Costa.1 _ 'As III h-iras (]::- .1 �':'I

nhâ na 19-J'(;jn Matriz d')

S.S.' S:ieramento, na ,"!,,­

cão nU)l'>d d.1 M·n!,:!·,.l

Or\irll:a Ccat,iz'C:lIlzl>n;.
com o d.'. paute R ,b,'r�o

aaumo. A c:"lpnl' n'!',I-

�,�;'á a�,� ;,.�::'�:;��I�'(il;�d,::��l;::;
sr nlinr (', -nnorn J'J ".'

tOda) c:Ulllbm.

m�g'� :U;�lm�:;���s,(l� ,.

teve no restauramo (')

�.��.�;';�::i:!aP����.;1O� sr;�
srnhorn d I'. F.u'{�n':)

Doin Vieira r Orncta.r

LEI DE REMESSA DE LU­

CROS.

Per ocasião de uma re­

e(.'l?"'ão organísada pela so­

ctcdeoe �cuto-8.:lsileil'n na

capital da Alemanha, em

aoon. o grupo de Senado­

res e Deputados, sob a che­

fia do Prusídente Dr. Ra­

pf'i�'i Mazl.ili. perguntado
sõorc a lei da remessa de

lucros. declarou. que esta

lei e a prtmelrn tentativa

de ocr.mr-sc uma sítuacàc
de fato. que atê agora não

foi re-<:{ulamt'nbda por di­

plomata legaL (Iue tenha

fb'3do direitos e deveres,

Derln!nrn�r: ('.� represent:ul­
tes hl'a�i�eiI'05. quc n[lo hfl­

verin nrnhullln dificuldade.
em melhol':u" a lei. cas:> is­

to rõl' de"ejado. e se o� pon­

tos a Sf'rem modificados

frssem marcados com toda

precisã'l e ar�umcntaçii.o
neces.'õaria.

11 _ A sjrnpaí.icn e eie­

gautc senhora O�r.y r tnne

Ramos. elo -oc.ctv de r-a­

j:11 c-tá ucstante et iror.c­

da com o gunrdn rcupn pa

ru a l:eg'tnti�s'ma ,."")­

cüo dr 15 unos. Ana :\!. 'Ia

��r::::;��"l::,I��j(' �:n��l��l��

03 IMPOSTOS MAIS AL­

TOS.
Comparado com outros

zeeec, do mundo livre, os

alemães da .'" e-narh.r oci­

dental estão pegando os

maiores impostos no mun­

do intcit"). Além cli .... to csliío

cIIste:1udo eom lImu quinta
parte da renda naeional IS

g::'.stos S· dais, compl'eonden
do-se isto, e,ll con�e:luf:r.,­
ri, rh �"It',ra pé'rdid:l, do

expulso de milhàes de ale'

nl r,' de '\las terras, da"

indeni�ações às vitimas do

nazÍ1;mo. etc, cr-m\)ar::ll1da
os !!a�tJ5 soriai ... con,t:lta­

mos que no Japão se paga

5.4�i- da ronda nacional pa­

la gastos Sedais, nos EUA

5. ;',�

No próximo dia �2
r(alil'�r-�,-:t a b- ,'i",)

nupctc! ôn xrnhn. l;l (':'"

1\1lJ'ia, a'�!nOll c.ont'-,·'·l

,'om a TV CllI CUl';lilJ" I','

nal 12.

!·."f'.H do�
dr 1(lG��El:�'r os

iJlllal' (estivo.- - '---- ----

rk3 t ni!';:) �s

m"nr�a� F:l('U1r' le
F:lo-c::r. tIa, U:l:V' )"'," :'

(l?' 8'11'\\1, C,II:u·:na.t�R�//f/f.�....�/,[/IIU!:---
TAR!)E TRISTE

.1' �')l'l� :) senhor R,df ,e.; :1

mldi.
J:J De ci ..C\I';l-

C\:1 ("11 11':� �a ,d?, o ''(>i,)

IC" S '\,'J Bi:t nc-,:::lurl. ,1'1,]­
ee:!:ll\t do R:o d� Jall:;'cPne :lente (la

],'l�'l, jn e�!:i. em Hl'1' 1'1.
�!�,,' 11:1 ('l(':lrl� ele It'); .

° ',n];o!' n, �toldo '11-

:',�'i�:�'j "��::�/��d��:I CC!,
.Expo"l=:.r,n0' da Ha1' n

cll' S,:u1ta C'!t rina.

li Estamo;; Infolin4:I-)l
de fJU'r�( rf: I,')� pr:n�':i"l,C;
:1 e,:'� à:J r,(J:;:llIl" ,;1],0 :.

t:15:1lnClltO da l;:m:t,1 ,\1-

r::l t::lr:ot:'l Cost:l, tom fi

dr, CariO.. Alberto GOl' ':1

Fernandez.

14 A bOllih e clr:'-"n-
te srnhOnt D('rnadetc- Vi;::­
!Ia" ' '�e·1.\ r;rl'ulanr\-J
1l:J '/' v:'l!�llni u;;ando nú

\'0 p,uleado.

MANUAL de EXPORTAÇli.O
Um dos livros I"ai"l b'adi

clonais e illl}Xlrtantes para

TlL:O é tôo triste nesta tarde fr:a,
C' Ima cinzento, d ,eio de ansiedade.
Qu.:. a gentt' �cnle n'almo' a na!<tnlgiq,
E ;) �'O_ ação � ,>Ieto de saudade.

na Suiça 8,2��
na Itâ:ia 14,2�f-

�� �;,I"ti,:;: :�::;� -

I��K
RIOna França 17,9(';

�:m��i,�bl:��o::'d"'l da A-
�.

.

De 1956 a 1962 os gastos

���,aL� ���!�,��t:�el�l�O{)r��= i
VA'

mentaram de 10,fJ% para
li

�-=---"
lG,Y�;', enquanto os gast,cs I."

para fins de defesa

aumen-I
'

taram de 7,3% em 1956 pa- /
:au�:5:L:::":OS PAl, ,IIUARléPOU
SES EM DESEN \l'OLVIMEN

TC-: ferir� rr!duz'--d�

l;:ltéo 3;ot�� :::e�:�:�ess�: FLOIlIANÓPtJL�, I7AJAl J{)INJlILE.
de ajuda financeira a pai- CUfllT/PlA, P!liAIUIGUA: CI!f;(T�" RIO
ses em desenvolvimento da

'111111111111111_parte da Repúb:ica Federal
da Alemanha atingia mIm
5,S bilhões de marcos, isto
é mIm 825 bilhões de Cru­
zeiros.

Quanto aos beneficiados

aprescnta-se o seguinte
quad,'o:
20 paises da 'Africa:

1.261,6 milhões de marcos

fm/m Cr. 189 bilhões) _"
22,90<;;
Anlérica Latin:! (3 pai­

ses) 34!l milhôes de mar­

cos (mIm C1'. 51,75 bilh,J
- 6,28<;�

A'si::. III países):
2,975,12 milh�(!s de marcos

(mIm Cr. 44.5.5 bilh,l _

15 - J'l�é F, rnal','�o

{!t:� há 11lUilns ano" dir'11\;
a o"aé- \"'!ue e o rn'.H,­

i'�ntc e bo:'te "Au 80n G u

!'lU 1::'-011\ \'olta a !a;'<'I'
'�"\':(::::' de ,'ccep';ões e fes
t�l� j)J,tkular�!i, eom o

m I o bl'i !lo qur lhe t"r­
nou famoso.

I'Wbj'4l/(j
fI9AlAMÓllOl!!:
CIJR!TIBA
JUC" JIlNE!ID

Pel!�and:r SCr):,m ,.�­

ti na ('cmp]'''- de u:n ,I )",)

C31"'O, o casal dr. N,')l'ly·· .. '1

IEEam') IJnl!1cj_ O í,n I

em (j\l(";t;}u, tUlllbélll (;.1

prfO�·1l1�ac''.) cC 1: a Vii �t

.-tn C'.6 '!liu

!O - Con'ipuam
ma'� fu oraveis e elO.!':)

Caem as f(tlhas ',écos pelo chô-o,
l.., \'�,('ólS ��IGlwento que :;Js. açoitam.
I 102,[1 "$ grandes rOfl1,S de llm chorôo,
JuntoS palpitam tremem � SI? agitam.

a '·':c(\)(:3.o (l') C's:'lm�,lt]
d::, Elayne AmÍln He U'!

hO,ie l'enh:J-!'a dt'. Cle!�'
U, .. s�,b'ó que cont::! lá na mato
(-;,:'1" I tl'j,:t"r:ho q.J; .. .,e que cholando,
S�I,t 1I�1o '.-:;mo eu o olmo (fr:ert;�.

PARTIDAS EM DIAS
ÚTEIS ÀS lOO "s

CUlto srbió TIOLl e�nto é um lamento,
Ao comçéh cansado e hoje triste ..

Como esta tare'e, fria !;f'm 'olento�,
, EMA"'A.�

F ..... 7E·'1 ANOS HOJE a demúide l�va rk di'. F,..l'
n�mr Bay(!l' as fel�clt i;::5�,�
extulSjVaS a �UH IlOjVa e

seus familiares

II l'I'II'�lly U,lYer, .l'l
l "'�1. r n IOdll'U\::'. (.)

l'HI,'I":ll'lanle ê I1Cs,;;0;,. 'I.!
• '1, )l!€' r:' �\t'IJn,I(lfl [n:

)lH I(I,� sorlais �' ..:ul
sr, Mut:ns Pprto
sr. )fcl'nando Uõtário Ko­

enig ,

'!'-I"L Arg-entina Praze:--es da
Som':,1
sr, Jaime Leopoldina ri.!
� .usa.

SI', JO�!\1UI' da LllZ Silva

-i.l(r ,�.

me � CRUZEIRO do SUL
�fMPflt IJIIA 8IM VIACEM

I ,1,'('1' nfll1�. moço 111-

t. �W"IlI(:, l':m:wy B'1)'C"
lt III �t' d(';4ta,ado lIao �J

('Olmo t'r,tl,/flanl,(' (' ug(lra ('0

�:I"�;,;;:::'�;;���i,a
B,'g,

Micro til urgia
-

Combafeas
--RE-GI0-NA-UST-AS-DE-196'-2

-

cau"as da Surd�l ::��:::',��':::I�,:;�::�bd:�!�;:
III :!JI-lI"'�" .' IJ"jl' a,;" (Icla Call1arJ,, Thc;�za r:s' , ti' :��:����::.tld�U���\�\�n:�I�!�n�.S]",j d.l'le d: d,!'ltJllIa�:,Hl �a !'.Iolla, Vi; ra ·lt;I'ezi:\'.l Vo,() o udl'cuto das téc- leni.e eleito psi(!ológico. E:!"e processo esU:nula os

I. ;!lIi' 1:.l�,.li:�I;�'� ��l���:,:�� ��I:\'���UI,��:1'�:r�:an��1 �::l: ���:\. dsa �����O-�l;l�����;l:>�� te\��O�e�at�v:����:�iCO po��� ���v:�!ifl��c��t�;�sdu�7re�1�d��
I I;,I�, I';I!',�" rio Gn:iJO f'acl!'e Evaldo, Pa'!!i, tem j':(,nseguido corrigir a t:d.,; caliO.s cra somúrio, Mas- iUlpul_,;os ao ct'rebro,
)",'0. f f):Jvlo Al:l';r:1I1 11.1 F(!l'niindc� Trilha, Ecll I",) o!:,('I;�'lrrosc, lIma da.:; cau, n€-stu última dééad'l ve,ll se Na maiorla dos ('aso�' de

�-:l:l;�:" " (';';:�I�!�)J)'I�I�;;;. i.!) ;�:;(�'l t1�"�;��e�r�ima� ,\:1 >n��;'�l1\l����;\I'Úrgla, o me- �i�i����n�:en7:�!v:lr�:�::�,Js- �����III:��:' P�f C��;lil��qU�i��
C:.,y .. ,',j .,;.,1' (; .) lhllll, f' l'{,mnndos: dieo ullliza-se de um mi- tio.! IecollstilUlçao, cap,lzes tllll'()I' ó�se:J no ouvido me-

V{n:HI{)I' \1:;1 C!·�,,�"{\plQ 1/11\ ('ul:u' que alll tie lJrrigir defeilcs ou dc· d.o,

S', �,,;;;' '1.'l�f':I(!(lS r,(' 1�1::'�!�. :;�(��\:;�;::li:: .�l� ���:I�l:ir:,,'I!O Vt-7.l',� o intedot' �C��l:�� i�!.��;õ�� ��v���l:l��
P:ll�t!t LCitn, Eut::i.lia r' 't'- A oto(!"eler�se, (', nnull dio, Assim infonlla l' Dr.
�,tlit:t Vif'ira. H"loi.�a He:o;o neS : (i,dl(lS �'Jhretlldo Frar:ds A. S::loy. PrCsidente

1)1 Iara Teix{'i"f!, lUIS mllIIH'I'('� ]l:1ssn 1]11:1' da lJi;·i�:J.o de Otorr)nol:l-
se alé l"lICI!.':-tl' nn:,l:oIJg'i[l no Ccnt-l',O Mécli-

do L01':'- a Ulll;l Im,';I:tnlC ad!�tn- c',: de São Francisco, que
(I; � ,�ril('n[! Rt':IZ tadn, VCi'IIll(l�, IDI' 0;-:(,,11])10 pertence à Universidade de
H'\ulin:l Far :iS, So'cm {la o caso dr. M:wy Uoyd. Ha California.

::fl\';l, 1'::rclIinha do Ca"�l�O cêrca de d{'z :lno,�, quando A fim de bem camprcen-
().�I·lr:o Val,lilH Pôrtp Vf1r se ach:lv:l /lO 3" nn'l glna- dCl'-se es"e progresso da me

!c:l(' C�rdo';:l. Vera ai ),1 sial, nol II I'm u:n dON 011- didna, é necessário ter al-
i\:n: '" !l1:I!Wel Costa � vldos um li,!piro "llmbido, gum conhecimento dn ex­

:1 1'. ,11;1 no Vi(;jra, Eles' . .'o ao qual, I}CJl'(�m, não Jlj!Oll treillU comp;exidade d:J ou­

,:1, li'r311eisco C:>rl'''l.'' Impn!'tfmcln, M:ds tarde, dl' vidJ humano, O mecunis­

N;:':.nOl· Silveira.

KENNEDY Palrono de
UNIVERSITA'RIAS no Brasil

tal' \,.,�o am:ivE'1 cO)1i'i�'-'

�;:.:�� '!�9� p��o��c��, '�,;
Filosofia. Clénelns e Le',:�s

do Instituto Santa UI'S� .. I,

Pontific!a Unlvnsidad� ::1-

tôlica. do RIo de Jane;!'u.
"Um con\':;c oriundo '1:1.

ju\entude, cujo papel e

.:ão :'rportante nesta I'ru

his!ôric� de rápidas tr.l.':'!,­

formações, tem pl\ra Irim

especial significado e v'!II'1'

Prezo sobremaneira um ':'Jn

vite de jovens do �"'lS;l.
por eausa dn longa aml'.!>!.­

de entre no.<;<::)s dois pf,;�
ses e da dedicado d,.. [l.H

lJos o� mesmllS ideais d:- ril'

mocmein, lib�rdade :: ,,1.:­

tiça sor:ifll pa"" a hum.lni

dadé.

Ao aceitar :l eonvite I]ue
lhe f:::li endf'rr�ado r.eln:;
un!vC1'3itárias alia Rodri­

gues Te:Jphilo e Helves1-
Maria Barbosa. para �f'-;' "

Patrono das diplomandas
d€"te ano· a Escola de Fi

losofia do Instituto Sa:1{a

UI'SU"'-, do Rio de Jan�:rG.
o Pres:d('nle John Keml-::-

�i�iu���e:s�ad:tg���:OS�a:� .

ta:

5419':;'

Europa (5 paí�es): 909
milhões de marcos (Cr,

136,35 bilhões) - 16,5S"L
Está previsb um aumen­

to substancial de ajuda -a­

lemã aos p"ises latino-ame

l'icanes,

"S!nto-m; feliz em a(("-'As vêzes o cir�,'L.,ãO pode
renH)v�r a parte (',alciIicada
do pt;queno cs�dbo, del­
x:mdo Ú j.:arte normal a run

ç�o que caberia a t:Jdo o

osso. A iS!io se dcn�minfl
e;,(apedectomia parcial.
Mas. segundo rev�la o

01'. Sooy, o pr:J('esso maiS

c( mum hoje utU:::aclo ê 'o
da 1'E'J1loção tobI do estri­
lJ:). Em vez de pl':Jcurar a­

pmveltar lima pa: te do os­

so, o cinlroriã,. relira-o to­
d'), deixando exposto o ou­

vldo intcrno, A mil1liscula
nhcrlllra precisa ser então
ferhada c' m alguma subs­
t:IIl�la para evitar o escapa
mf'llto de fluido d'J ouvido
Interno, pois, de outra !Ol'­
mn, a audlção se perderia.
ParO. lant", o cl�lIL'gJâ'.) va­

le-se de 'um pequeno peda­
ço de, tecido venoso removi
do do dorso da mão do pa-
ciente e colocado sôbl'e o Florianópolis, II d�J dezembro de 1962.
ouvido Interno exposto, Em �-----==----=,-,,---,=---,=----- _

segulda,usa-sl'lum peda- MUSICAL BA-Relnhó de tubo plástico OU
mm, d, "0 Inoxl.O..l p� .

r'l IÍT��""n veia, a bigOl'n:l

F;��:(.!��:l����a��:��;' aU�isçs;O
'normal., d

o TRAFEGO NO RHENO,
I',r.loj _J r" r,: '."l,IS �"n!lc,l ,'�
1',;:iO)):a d· P.I,!II:' 1'\'.",_
1') r, /lllt"!,,1' d, j·Nlt,. 1.1'
�'!;:,,'i I �:.dl jJ' I r (1:, A VINDA DO SALVADOR':1' Ih"l1�

v' � I )1 I, ,<.;,,_ T::ld'Js os recurso. técnicos a� conhec'imen,,"
ortisticcs, teca o grcnc/( cost de Ródio Teatro d::. Ró­
cio Diál' o u:J Monhã, serão mobilizados para UIT'(l

grand2 rcalIzação! DIA DE NATAL, às 09 30 12,30
1530, 1830 e 20,30, A VINDA DO SALVADOR­
cinco bel;,'.. im�s apresentações! Uma ,prOdução de
Gustovc Neves F:lho.

li,I_I, 01) l:iIVI, ,/ 'ln
f' dr, l'.dil·11I (!�lr:I,'1I(11 �: ,'1
L!

"Eo.tcJu ('('1'1:> que esta r.· "

mizadl: perdurará C .Pra

fOl'tnleeida atl'?ve� do" :l­

nos, a ,�C!'viço de nossas :::'"

piraçõe� comuns. V'H ,0

gentil c:mvit? eneoraja"m.,'
llEsta c0l7vicC;âo.

P;',I. '.I'S

li': I, ""I, 1,' 1:1 I\I;I,-':l F',"

!".o3, j,'Il,;,llhl' q 'J :(1, _'.1 p':i .. {!1lC' �e (':lSOU e tf've fi

�
lIle de audição consiste n,)

Ih �. o �:nt'lmn a!'ravuu-� Judelo e:dl':·no. médIO e In-

e �11y nrrl't,héU que tinha te,nJ. A aUl'ieub do OU\'j-
muitas \'ê'%{'s. (\(! pedi)' à', do eX.erno e uma espédt'!
P�q<:"'fl� que I'epetl�sem ('� àe éor::e-tn que colhe as rn

(lU" IlUI'!:'111 dltn. Vi'rias �-� das de som, E::;tas fluem a­

mi"�' (IUf'ixav:lm-l;p de sua' travc;s do cana! ex:.erno c

"di�h':l('!i0" 0\1 "fall:l de a- tão int!dir "úbrc a finis'i-

CO�VITE - MISSA
S!neeramel:p.

assil John F. RI n!li:lyNuJl.'J, Agnes Egon Go�tão e Luis Clóudio têm
c p�cze" de ccnv'dar os 'porentes .f amigas de S2'':'

poi� e avós, CUSTO'DIO E CE'LlA CAMPOS, paro ::1:;­

,�i!õ!'irelTl à Missa que, -em aÇõo de gl':.:.ços Pelas sun�

Bodas de Prato mondam celebrar no dia 15 do cal'­

I'ente (sóbac.a), às 18 15 horas na Igrela de São Frcn
cisco,

'

A cer:,'nônia de formnlu
ra d:'!" lIn!v('r�idadcs d)
In"tHu!o S:l11t� U'l'U':;IJ'.'l
('stâ II �rrado para o 1J"O­

xim'J dia 17 de dezemem
às 21 horas. no Teatro M;I
ltic1pal do Rio de Janeh'o,

);m 11lembl ana quc (.> o tim­

P'lIlO, O, sons sà:> ,então

tl',m�m!t;d:s por tre'S os­

siculos no ouvido médio: o

mnrtcl'J, a bigorna e o estrl
bo. Este, que tem o tama­

nho aproximado de metad'e
de um grão de arroz eozl­
do. é-o osso mais impor-tan­
te_ do ouviclo méC!i0. Des­

,r:1I1S::l dil'ci:mlünic na mlom

)Jrana. cham:l.(ia '"janeln D.:-_

��:' ,g_��__, :iep���, Ouvld?l
" '" , t

o f'xnlllf' w(,dlr'o rf'vC'lnu

p(!rd�. illf·,d','d de alldi.(':l').
causada JlO)' ll:n pequeno
tumor Ô:-;SCO IH) ouvldo, Is­

to é, otoP,�rlf'l'os(" No Caso

de Mary. uma operação sim

pies, com técnicas de ml­

-ero-rlrllrn-f!\ levMM" efat­
I ') numa ":lset dr saude COill
an,",'T,('�jft If)(,:ll, lhe I'estau­
nlr:lln :l audição ,normal e

exerceram._ sObre .,ela-- .exce'!!

_,
.':. r�,.

_IARA � B0M PASSA TEMPO t:OM tiDA li'AI\-L'L1J\ _ RFUNIOES SOCIAI/:.
DMiÇANTEfi COQUITEIS - F!�ST:\S Dr-:' ANl\'ERSf dl.OS _ CH.4.

DÂNÇANTES _ l!."'I'C.

�@D_jJI� DO &OYAL ROTEI..__ T.L �1,•.U�ortar1a.). ___.t
'" .Ji ,;" ".. >. ",ioj, "'"

['!-õ',rr-c("d:lnl(':s rfll'(I " ESI.1d'1 df' Santa Catarina
Uy�10 D

.

S.lv,'l - R('p\'I��t,Qções l'UO €rispim
Mira 22 Fone 3119 - Floricmópolis - se
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'" ""4
�;0�11 a n oo Com�fe "ura

�'/��desafinou:�em Nova ,LílV8D.RIon�l"io YOlk, como dizem
.... PESCADO: PREÇO ESCORCHANTE _ Pelo Todos Os brasileiros que
meno .. na Pescaria Avenida onde os preços são rnets \�;��ca���:�� �ú'::;�:�eJeva��!i�O n6l�� em qualquer outro lugar da Cidade.

estrangeiro, notadamente
filio ele ennquectv do dia poro noite 1101 oeabor

Norte-americano. pela mo-

Tenham O certeza <lISSO �:!rc��ã�!ao m::�Nõo Se Iludam. . . .

d.eoomlnnda "oossn nova"PaI' isso o freguês.ia está aonde o fóra rteaeam acorrccídos e t.rts-O nome pomPOSo de Avenida não é documenta. tes com ii. noticl:l de que o

tão anune1w:io festival rea­
lizado no dia. 21 de novem­
mo DO tamOEO C.1.roegie
Bal de lIIcwa York redunda
ra em fiasoo.
Com efeito, DOÜc1à.s re­

cebidas no dJ.o aeguinte, in
cíusí ..e de agenclaJI davam

conta de varias ocorrencías
que deslustraram o espeta­
cuJo, acentuando especial­
mente sua descrganíaação.
Chegou-se mesmo a esere­

ver que se a "bossa neva'
jâ não estivesse JY.lpuJariza­
da nos Estados Unidos por
alguns dos melhores músi­
cos do pais - c{"mo

I Stan
Getz e Charlle Byrd -,- o

fracasso do Cnrnegte ,HfIU
seda o bastante para sepul
tar qualquer pretensão no

sentido da sua dtvulgacfio

FlorlaIl01l'Jli/;. 1·I-l::!-}2

por conta da revista promo

tora do "sbow": Oscar cas­

tro Neves e seu ccnjunto e

Luiz Benta, de cujo com­

parecimento se incumbiria
Mr. Prey: AgosLinha dos

Santos. que iria. por ccnur

da RGE,. Completando o

grupo estariam mmbó:»

presentes José Paulo, Car­

men Costa e Bola Sete. te­

ementes em Neva vork.
Do "sbow" deveriam par

stcamcnte a vemctcnce de
tcts ínrormacõcs. roaürman
do que. não obstante as fa­

lhas ce "rntso en scene'', a

aprcscntncào da "bossa no­

va', fora autentico suces­

so auuetcat
E a prova ele a trazia.

numa fita de gravação, que
tocou para a rf'Dcrtagem
ouvir. na qual estacurn ni­

tidamente registradas as

cntustnsttcas ovações do
público presente à histórica
casa de espetáculos. lotan­

do-a completamente.
- "A1lJis _ disse ainda o

SI'. Sebastião Bastos - é

Interessante lembrar que
em toda a história o Car­

negie Hall somente em três
ocnetõcs teve suas depen­
dêncíns cqmpletamente 10-

tacas: pela prlmeiru vez no

rcsttvnt de Hru-ry ncraron­

te; com Judy oarmnd da se

gunda vez e finalmente com

a "bossa nova" brasileira.
acte pública saiu satisfeito.

uma parte dele reeimenr­
rourou-se co casa. mas ióo­
SO só ocorreu apôs a apre­

sentaçâo do,'; artistas patri­
cios. quando ia ímctar-se o

pr+grürna a cargo das or­

qucstras norte-americanas.
- "0 concerto foi grava­

do pela Audlo e quando edi­

tarmos O lo+I:lum todos p-ede­
rão constatar que não hÕu­
vc nenhum fiasco, que a

"bossa nova" cem Nova
York. Bem ao contrário -

üncnaou o sr. Bastos - a­

qucte rcsuva l muito contri­

buiu pam crnsolidar o pres

tiglo dilS novas expressões
da mús!ta pOlmlar brasi­

leira", J. B. A ..

f""--"�" __,:o�·'-:;-�9 ...

,
" ',""-.""�UJ" ','

[g�Il"'�?I '.' ,�

f::· �>'-.."
L

GENnULU - Invariavelmente todo o fun
de ano � um cartão de boos-feSt8.s do 'CUftlQX

. Hotel" deCuritiba", situado ó n..e. DI'. Murici, 411 dafirmo Oovis 8isrnara e Comp. Ltdo.
Muito obrigado e aqui meu" agradecimentos.
Com retr·buiç.Cio de votos de Feliz Natal e bons

n�iOR. _-.

. Quand('l ooarecer por oi e ç.,so Que breve pro-
curarei o "Climax".

.

ticípar igualmente us or­

questras norte-americanas

de Stan Getz, Lalo Schin­

frin e Gary Mao Farland.
'A últdma hora, com ex­

ceção de Vinicius de Morais,
apareceram nos Estadcs U­

nidos, para tomar parte no

-show'', vários artistas cu­

jcs nomes não figuravam
nos planos ('riginais, todas

-peâsonas gratas" do Ita­

rnaratí . . Gente de mais e

'....

UMA CARTA - Duas coisas em tua crônica,
meu caro Osvl'llldo merecerem minha atenção espe­
cial e �()r Certo de ouantos a leram, oQue�'ts: téo'cos
sóbre a cclcodc bonito oue ladeio a crocrnho do Pre­
ço 15_ fronteiro 00 Jardim Oheiro Belo.

O outr-, tóo'ico referente aO porque 00 Iodo de
Polócio também.

Corno dis!iest,i o parque á noite é cem'térto mes
mo, ocls está com 'iluminação precertss'mc e os dois
chafarizes com oroiecões de lUZes coloridos cpcccdos
faz mu'to e muito tempo

•

Não se "abe porque: ... (Ilhéu).
N, B. E eu acrescento: POrQLJI� mesmo, fcltc de­

tempo e atendimento por oe-te do D'''��oria o que c'"
té! afeto aauele servlç., cliós servtc'nho.

Por certo que a Elffa colaborará ou nõo?
__ ,

, ,
icada qual mais ansioso por

aparecer ente a plateia
norte-amencarre O espe­
táculo teve, assim. de ser

improvisado e. exatamente

por causa das ramas decor­

rentes dessa ímorovisacêe
não pode ele decorrer de

modo perfeito.

•

i

GOMO NASCEU

FOI MESMOA Idéia deste festival 0-

correu originalmente ao sr.

Sidney Frcy, presidente da
gravadora éuoto Fidelity.
que desde a fundação da
sua c";lpresa em S. Paulo
se vem Interessando vivamcn
te pela música popular nn­

cional. como de resto tem

feito em relação à música
de varias pavos: arabe, ju­
deu, alemão, russo, argenli­
no, mexicano etc., promo­
vendo gravações de tcdas
elas

V'IoJTC' CO nllAoTRO MILHÕES: SISTEMA RODO­
V'IA'RIO DE FPOUS. - Vol.:!! reproduzir dêste jornal,
de ontem o sequtnte:

"O Governador de Santo Catarina, Sr. Celso Ro,
mos, destnou verbo no valor de 24 milhões de cru­
zeiros Paro ccmolementcçôo dos obras de acesso .do
sist.�IYla rcdr-vióri, a FlorionÓOolis. Convên;o neste
sentjd,., foi firmado entre c Plano de Metas do Glvêl'_
no o Seei'etoria d::l Viação e Obras Pública.s e a Pre­
feitura da capital cotorinense. As obras fazem parte
de um plano que obi{tiva dotar o Estado de .santo Co
tarina de um anel rodoviár'io ao redor do copito( pe_
ra desafogar o trônsito em tôrno do: cidQde."

Procurado pela reco-ta­

gcm nf' mesmo dia em que

regressou de NOVa York, o

sr. Sebastião Bastas. diretor

da Audto Fidelity de nrasu.

disse que tanto ele qunntu
o sr. Sidney Prcy ficaram

desagradavelmente, surpre­

sos com as noticias de qu('

o espetáculo se C'Jnstltuira
num fiasco. Contestou ener

Antes do espeláculo no

Carnegic H"IJ jú havia a

rcfcrlda gravadora editado
quatro d,scos brasileiros.
dois de ll1u�lca cal'n:lvales­
ca e dois da "I)l:ssa nova",
<'J>Les ultlmos' {'om o.,('�]!'

Castro e SUa orquestra (Big:
Band Bossa Nova") e Lalu
Sehinfrin ("Bossa NOva em

New York"), e vai lançar
t:lmbtm um album do dis­
cutido "shaw" apresentado
no Carnegie Hall.
Em principio, a revista

"Shaw Magazine" planeja­
va um simposio de artes em

geral, incluindo apresenta­
ção da moderna mút:iica bra

sileirn, que l:oerla representa
da pelas figuras de Vinicius
de Mcrals, Antônio Carlos
Jobim e João Gilberlo. So­
mente esses três. Foi quan­
do o sr. Sidney Frey. pon-. A Sociedude de Amparo aos Tupcrculosos. com

denmdo as dl!lculdades de sede ó Rua Der'doro, nOrriet'os 7 e 28 cc..munico a<;
uma pwgramaçiio tão ex- pessôas afeito!> ao bem que o,:cito q�Qlsquer ticcs
tcnsn, sugeriu que se promo. Je allxílios, er(l benE'fíc:o de seus doentes fichodcs.
vesse exclusivamente um Outrossim, que os telefones n':'mercis 2287.

2940 3146 e 2288 estão à dispoolçõo das pês!>oos que
deseja!'em auxdié.la, bostando discor, dizendo o lo­
cal onde deve ser apanhada o donativo.

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - FJorianópulis

,. _ VE#jlE':SE ;.

40 I"tes na Vila Palmira _ B"Irreiros.
1 - lote 28x22 - Jard;m Atlântico _ B']r�

reito'l. (BefYl próx�mo o Estrado federaDo
II ._ Terr-enn eorn 64 mtS.x810 mts frente Pi)

ra o Est"Oda FPd€ral. "arreiros.
) 1 lote 12x30 na zona balneário de Cómburiú

próxilT'o à sede do lote Clube.
J - lote 10x30 no zona balneário de Comba

riú próx'mo .. SPde marítimo do lote Clube.
,

1 lote 15x 15 no z{)na balneário de Camburiú

Dróx;r'Jo�e Zf;;15():ae��� Pompéio _ Cuirtiba.
1 lote corn a A'reo de 700 mts2. junto ac Hu,-!'"

;:lltol p,."'te!>tnnt", f'm Blumenou
1 lotp l..tx�{() junto à Fundição Tupv, Joinville.
1 lot", 22)1'11 em Pilar.linha. Curitiba.

nao se tornou cantor

porque não possuia um fraque
ROMA, :- Os �acrLst[lOS. Ir,lse.:l\;cl com um cOl,ega nt'JllO'" Hitler. escolheu

emp:'egados paroquiais, 01'- e. par:\ ganh:;or algum di- U111 trecho da . Viuva Ale­

ganista� e guardiães de 1- nhtil'u. 11:10 dcsprc2::\va nem gre" c cant:nl tão bem, se-

grejas da Australia, Alcln;l- lll1l,1 oc,,�jiio de tr'lbalho. cundo a apreciação do oc-

nila, França. Béigica, Holan togenarlo Oskar Dnb, que
da Espanha. Estados Unl- C.'\r-'TOR Karozal_; contrntou-o ime-

dos. Portugal. Ir:glatena, c!iataliJente.
Escoei.!. Irland" e Splça Foi a�,jm que rop.seglliu Prl'hn o destino tinha ou

rcunir:lmse em Roma no aprcscntnr-se ao diretor do trus eksi�nios [J:lra ele"

congresso anu:\l d"s aiudan "'J !J(.'C\lCI· :ln der Vlen", H0almcntC'. Hitler não pOS"­
tes de culto. O conclave ]{:,nl 1'�ro7ag. que estava à sul., um fraquc c, sem ('le.
reuunlu três mil pessoa.� pr()rura de juvens toristas. os cant()rcs não l}odiam se

das quaiS n:ais de tl'ezdn- Jl:tJer aprc.�cntou-se pon- 3.pr(,�{'lltnr. Era do rcgula­
tas Itallanas. t\l'llmf'n1c ao prlmcl:'o en- menta. Hitlcr teve que ser

l':1.io. apcnas pntr, u na sa- Hlbstituido.
A reunião Inlciol1-ci(:: com Ja e ouviu o diretor dizer:

'l"ccc�slto dr um tenor" - "Talvez se Hitler th'es
IIlth,. adlant:m-se imedia- �e p ·ssuido um fraque a

t:llller.te sem temer. porém gl1!!l'I'3. não "stourarla, !lão
cm lu�nr de db�el' "eu sou tC'l'ia il;I\'ido um nov') dlta­
trnor" db:�e: - "Eu sou dor na Europ�1 e teriamos
pln! 1'. ma'! se tircl' quc em troe:1 um cantor a mais.
tnntar �Pl'f'l Inrilono·' .. Res- crm beneritio para to­
pondeu r diretor: _ "E que dos .,

- -w"pira ') velho
qllf".e.� e""ltal·. senhor b,l- Dub.

DEUS LHE PAQUE

CURSO,MADUREZA
GlNASIO EM 1 ANO festh'al da música "bossa

CONDIÇO'S nova",
1) IDADE MINIMA DE 16 ANOS; Para ambos �_ f�"

os Sexos. QUEM IA PARTICIPAR
2\ Os Exames constorõo de nove disciplinas aSo

sim d�tribuidas:,
.

a) 5 federais obrigatórias; de dar os primeiros passos
b) 2 complementares obrigatÓriOs escolhidos pe" no sentido de ccncretiza-la.

los candidatos;
c) 2 de caróter optativo, 'também da escolha do

candidato.
3) Ag matérias deverão constar do curriculo es·

colar do Estabelecimento em que o candidato se ins.
crever poro prestar OS exames. e�colhidos e ql\e seriam os'
\. 4) Não S€rá preciso prestar ·novos exames da� segulnte�: Vl.icius. Jobim
moté:,ias que já corlseguiu aprovação. c João Gllbcrto, que iriam

5) O aluno aprovado em todos os matél'ics rece
berá um documento eouivalen·c 00 Diplomo Ginasial

Matr'culos. à rua Dr. Fulvio Aducci, 748 Estreito
Florianópolis,

(Em 81umenou - Procu"or o Prof. Dorval Bar.
bieri)

gra::de solenidade no au­

ditório do Pa!azzo Pio, na

praça da Coneiliazione, e

foi aberta pejo cardeal- ar­

cCbi�po de Bolanla, Lereilro.
com um Infrrme. no qual
destacou a dignidade dos a­

judantes IcigDs do culto nas

funções subsidiarias das

paroql1ias. afirmando que f.

Ig:eja lhes tributa especial
cOllsidetaçào. Achavam-se

tambérn presentes o car­

deal K�I11g:, arcebispo ele
Viena e outros illtos purpu­
rados da cu ria l·amana.

Tambêm no tempo ela

CJued:t do Imperlo Au):,tro­

))lUl'..!;aro, nas vcspertls ela

Aceita a Idéia, cuidou ele

TERRENO NO CENTRO
V-ende-'ie um, sitllado (. Avenida T rompow!>ki,

medindo 14 metros de frente PO!' 60 de fundos, fa­
zendo confrontocões com o terreno do SI', Celso Ra­
mos" governado; do Estado.

supondo poder contar com

a ceoperação de empresas
aeroviarlas brasileiras pa­
ra o transporte, pelo mc­

nos, dos artistas desde logo
Os inreressodos poderão procurar o sr. Antenor

Lorges ruo Bocaluva (Tl'avensa Harmonin, 7), Je ore

E"'ênci'a no Pl?'ríodo do manhÕ. C'4rso r/reoaratório Contbente
CI I {SOS ESPECIAIS
'MA PROHSSORES

nE DATILOG",Ar,A
AULAS PARA CONCURS0S

A nlGO 91 (GINASIO tM UM ANO)
PU.GINASIAl ADMISSÃO DURANTE O "':i'­

DJ rtLOGR,AFIA
- Baseado no!- moi. modemos processos p� 'a.�

gógiças.
- EquipOUQ com mõqllinos novai
- Diri�ida pdll:

-

- P�OF. VICTOR fERRU"'" DA SILVA
t-IORARIQS: DIURNOS E NOTURNOS
Faço $UO ino;crlçóa Q Ruo. iJt. Fulvio Adutci on ...

tigo 24 de Mu,a. 748 _ 10 f' Idal.
ESTREITO FLORIIoNÓPOUS

-_ .. _-- -

---_-,.

lavrador
DOBRE SUAS COLHEITAS!'"1

----

IMPRfSSORA PLANA PARA JORHAI.
Vend€�e, completo cem motor e trilnsform"

dor em funcionamento' formato 121 5 x 83,5, fa
bricacãa de Winckler Follert & Cie. S.A.

EstudC'l'e fjnanc:orr>�nto.
Informações com G. Peixoto Ed'ficio Zoh; ....

9.0 Andor - FlorianoooJis - Sto. Catarina

In<ó"H<:idos e11' PÓ ou em liqUidO. Diversos
"rOS e lormUIOS poro o eXlelmlnio de qual.
0110')1 e'if)t�ie <:1e praga do lavoura.
Erv'Cldr:s TOlol e Selet'vo eliminam os elo

vos donm:,os eVitando assim o imprç'dUhVO
trabalhO ce capinar. Faço uma v!slta ou

peco in:ormoções oas Icbricon1es'

IFI.MADrAS f PATFNn:t
A....e Oficial da Propriedad� Indastrial

--o------. _

FLAMULAS
C,rift\('cinnrt-Sr- qUrJlq'Jf'r qV.II�lid"dc, no melhot
EJ Zohh 7.0 ondor Opio 70' F(Jne �94

Terreno Praia do-Melo Coqueiros
V(·ndeo.'� um lote de 101'rcno 1);1 rroi,., do "Meio"

I'nl C. 'quciro<;, Pl'f'Plío para l:vnstruçõo de veraneio
(dalOtad� do 1YI(')V;mf'-l"Itrr ftutomovei.,. Pertencente
(,,0 1',lcomen1o ua SCI-vi(.kiu "'Tibou"

Osrl1or ali Divino. Forte ?iO.z.2.

'Ief1flrl.rn de marcas. "atentes de invencilo. nomes C�

....�f'('I"'.q. tU,tloB dI! p'qtq.bp.IPclmentn. "lI.�:onj".q, fra.wrq dI
n"ofl"""nfln p mar('a.� de eT1Jo'l'1a('(io.

BUSCHLE & LEPPER·S IA .

"lOINVlltE RUA De ..ltlfiCIPr:.l1l
6lUM,NAU' RU>\ eRusaUE. 11�
CU91',IIA: OUEMBARGADOR WE"TPHfltF�, �.?'

Rua renenle Silveira. 29 - 10 andar -

SALA 8 - (ALTOS DA CASA NAIR - FLORIANO',
POLIS - CA(XA POSTAL 97 - FON} 3912

"_':.
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Florianópolis, 14-12-62
' ..

10. Pr�go. ponta de mal'ce­

.neiro, 1'8x24,' unidade '­
qu:lO: quantidade - 1
11. Prego, comum, l8x30, u­
nidade - quilo, quantidade
-- 1.

12, Prego, comum, 18x36,
unidade - qullo, qunntida­
de - L
13 - Prego, comum, 15x18,
unidade - quilo, quantida­
de - 1.

14. Pedra pome, unidade -

um, quantidade - 1.
-

15. Verniz, capaI, (especifi�
car marc ... ), unidade _ la­

ta, quantidade - 2.
16. Estintor de incendio,
portãtll, tipo p,r. q-uimico
jJressmado à base Çe nitro

gê�.io, com 5 libr<ls. de ca­

pacidade, completO, com

suporte, mangeira, gatilho
com esguicho de pó tipo
neblina, (especificar mar­

ca e outras características),
<,nldade - um, c;,uantldade
-1.
17. Oleo, para lubrificação
de máquinas, (especificar
marca,) unidade _ lata,
quantidade -'- 2.
18. Goma lac;l, umdade. _

quilo, quantIdade - 5.
19. Lixa, fina, unIdade _

fôlha, qllantidnde - 100,
20. Lixa, média, unidade _

tõlhn, qllantidade - 100.
21. Lixa, grossa, unidade _

fôlha, quantido.de - 100.
LOMPENSP..DO

22. Fôlha. de pinho, de 1,60
xl,60xO,003m, unidade _ fo

lha, quantidade _ 40.
23. idem, de pinho, de 1.60
x1,60xO,006m. unidade _ fôô
lHa,' qUilntidade _ 30.
24 .. idem, de pinho, 1,60xt,60
x1l,008�n unidade _ fÕlha,
qmintid:'lrlf' - 30

'

38. - 'Estopa, unidade -

qullo, quantidade - 10".
J9. Dissolvente, tipo Thin­

nrr, unidade, - lata, qua:\­
tidade - 2.

.

40. Cartolina, lisa, marfim,
de la. qualidade, para im­
pressão, de cór branco, for·
mato, 55x73 centímetros, de
40 qullos em cada resma de
500 fôlhas BB ou 125 gra-

OR, (lO'VIS OIA� nf '1"'4
CLINI(A ME'l)ICA

Estomogo Intestitnos, figado e vias biliares
C('_'>I1�lJltnrto Ruo r-etlpf', Schmidl' n.Q 38
R.esidênci.,

RuI') S. Jorge, 32 _ Fone 2721
Diàriomente 10S 15 às 18 horas
A.t",nrlp ri.,,, R.,,, tO 30 hnro<: ron Hosritol de CnriC:ad�

(UNIU SANTA fATAR!NA
Clínica Geral

Do!!nca� Nervosa� p Mentaj�
An9!Jstia - Complexos - Ataques - Manias

ProbJel""lático Afetiva e sexual.
Trotament.:l pelo Eletroch'Joue co,n anest/:;'sia

Insulinoterapia - CordiozalaTopia - 5cmoterap1o
Psicoterapia.

Dlreçõn dos P�iQuiátro.� -.
DR PERCY J:)ÃO DE BORBA
DR' JOSÉ TAVARES IRACEMA
DR: IVAN BASTOS DE ANDRAD�

HORARIO - 9 às' 12 hs. Dr. Perc-y
15 às 18 hs. Drs. Ivan e Iracf'ma

Endereca: Avenida Mouro Ramos 2q8
(Prn<:a Etelvina Luz) - Fone 37 - 5:;

RA'DIO PATPUlllA: SOCORRO

.POLlClAL DE UR6nK1A m. 3911
<�'"

..
'

'"

o ESTADO - O Mais Anti!';"

gislação re!erente. a Con­

corrências.

na., instl.'uçÓes constant.el;

do verso das mesmas, bem

como às 'exigências' do De�

cre�o n I:lF�25-08-61/382,

���s196�st:p�:;:�a�s, ;::���:��
s0bl'e COl)(\J!'l'flnCias .

lU - JOI.:GAME:NT'o
"1 '-, Pela t.:on1i�"ãb Julga.
do.a, po",tcriOl'lllente, &crá
..: __ .......... " ,d't.-.:úJr u p,'O­

)JJlld;ot:: ',ut. VIUCÇI'.i':
a! �enor pr(!ço, conslde-

T""i('T"'::--'" 'i-:���
QUARTA PAGINA

� "'.o)-LÍo· "6:))'''' i,nu�l�.b
'''' 11l1j I,;',�O,I; Unidas. é o

r. su.uu.c ele ti' I J troca qe

De ao:.órdo com o progrn
me �atêj tee de comente ... -

ções de meteorologia t: de
medidas dos campos mag­
m�ticos .sel';lo postos em Ó�
bitra em torno tia Ter!' ..l ..

A çlual; po:i'!lncins CO:lC"1'
daram Cln lançar cad1 U

ma. na primejiYa Ca,se Il'elev
:rol?grca do p'rogi'ama n·)

periodo de 1963 64' um ';'<1

'tê!lte'exPtr,imcntnl.

"':
.

N3 scgur j fase no �'e·
dodo de 196:r-64 cada mna

das duas potencias CO.{',;·I
rá

..

em órb�ta, 11m sat2 ;le
lT et�oro!óglco de p�enol !1J:i
clo(l3menlo prat!co.

l!.m bti4 cada naçao LaU

'�c.i..,,,, 'UHi S�l<:HLl' l::4.Ú."...t",J
...\.1111 ilk>.rUlllt::U,OS VIOla.. 1;;1.

':'d' m(i�a:;; uo Cl:O.lllfJO 0'.,,-, .

1I,:""1i0 Lt::l'restre e das li­
ilhas de' torça magn""iclu

O ,sr, Ja,llcs Webb, ul.e
,tor da AdJn,rustray,ao �'1�,�
c.onul de Aer.onáuL1ca e

k;i;payo (NAS'\J, aecL,:!-',oú
que esse a1Ji;a.o COnstiLlli
"Ull!?Ort<iUte p�o para ..

coopel'açaó �il,t.tc' as n 1_

çõcs do Illundo.'" destina.:ia
a. aume.ntar Os conheclmcn
Los tio homem e melhar a­
pl'oveituL" o ei;pnço i;iaer.�i".

Di. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdade
,Nacional de Medici1ta da
Oniversidade do Brasil

lX-interno por concurso da
MaternidadéEscola, (Ser­
ViçO do Pro!. Octavlo Ro·

drigues Lima). Ex-interno
do Serviço de Cirurgia r.I

HospItal I.A.P,E.T,C. do RIo
ae Ja.neiro. Médico do Hos,

pital �e CarIdade e da
Maternidade .Or. Carlll,!,
Correa.
P'AJlTOS - OPERAÇõE!
"(OENÇAS DE f:ENHOBAS
.,;_ PARTOS SEM DOR pelQ

.

método psico-proJilaUco.
Consultório: Rua João Pln·
t� n. 10' _ das 16,00 àt
18,00 horas. Atende com

horas marcecias. 'reltfone
3tr.r.:i - Re-sldénlla RUI
�pnp.rlll Qltténr.olJ'I't_ 10:

,

•

.

•
, �,.,t. , ;,

.. tOLA hWI. "';P'lfEiTA DO JI"A,r-.1��jl

o governador oetso ,lb·
mos; en!!enheiro dr. Jose

Hermogenes TolE'ntino. de­

CSI'Va ho, Pr�sidente do

Conselho Federal dOs.!!.',­
eennetros e Arquit�toj. r:

o Secretário de Viaçao e

Obras Públicas Engenhc:-

ro dr. Ce180' Ramos Fi;h;J,
OC3.';ii'!O da "aecepcào .snc
Palácio Agr.anomica.

---

fic par da� S:;len1da<i'" de sua for-
matura, que acontecerá amanhã.
I'-J_ TeaLa "Alvaro de Cêil'volho", às
/0 horas, o Scl�nldade de Co!açõ,:,
de Grau e JUf?mento. No Clube "12
de Agosto" BaII,t.: de Galo às 22 ho-

PARTICIPANDO
d::t <:'emon;: No( enol Co. Enge­
nhei' os e Arquit,etos a Escritor'a
Emi Buhlões Carvalho da Fonse­
ca esposa do Engenhe'ro Dr. Cel­
So Suchow Fonseca, que faz par-
1,1 da delegação do Rio de Janei­

í0 _,N."I ;;emona
-

D.'p. lançou na
Guanabara sua Itimo obro "O
JULGAMENTO E' AMANHÃ",
OUe "',entro de poucos dias estore
em nossos I vro' ias. O Dr. Celso,
t�mbém lancou um livro":""':' "His

. :11�:? do Ensi�o I ndustr'al no Bra�

A ESCRITORA
Emi Bulhões Carvalho do Fons'eco
presenfiou uma de Buas magnífcas
cbr(!s, 'SETE SI�ENCIOS", a Primei­

ro. Dama da.: Edith G-:.mo Ramos: Ao

M������� "O JULqAMENTO E' A

"RADAR
... Na �ccjetiaHe" hoje no

Guo"lJjá: à's 2,3,05 hàfos,
t Ilt?do pelo Cplunlsta.

,.·ÁCABO
de rec'eber convite de ,Carlos Alber­
'to Ganz.o Ferm.ndes, Formando· 62,
Engenheiro EI(1,trec;sta, da Escola de
Engenha'ria do Un'iversidade do Rio
Grande do Sul. A Cerimôn'o de Co-

.

" loçéa de Grau, s.-erá .realizada no

" p'póximo dia 21, na ReItoria do Rio
Grande d? Sul,-

·SIDNEYA
'G':;SP01' enviou convite poro 05-

,,:;'stir às- Sulen'idades l.� sua F9r­
matur,a Que acontecerá hoje, no

Téob'o "Alvaro de Carvalho" às

�. ��, h�:��. �'�g����d� 1 � �'Sd�r���:
Com início à� 22 huars,

O DR, EUGÉNIO
Doim Vie'ro, assumiu as el,evadas
funções ce Secretório da Fazend:J
recebendo do sr. Gel'aldo Wetzel
que ontem foi hOrYIeno'1-'o']dõ
com um jantar n:J "P"aia Club",
,por um grupo de amigcs.

OS �NG�NHEIROS
e Scnh ... p"s, "e�ã.., rel"epcicnados ho­
ie, ..m B!umenau, pel� Assoc'açõo
df' Ennenhe1rc,s do Vale do Itajai.
Um át'mo programo está prepara­
do.

R6d�o ,

opre-

MORADORES
de div·'::!"So. ruas da Cidade estõo

���o��d�::i:�s :fe���o�S' ���.
dos unidos poro festejar um Na­
tal Cr·stão.

Departamenlo Cenlral de ompras dilal de (oncorrnêcia Publica Os f·ua e URSoS laíllçar·a-o sa·te' 11'les em cooperaç'a-odeOc�:��:��t�, g�;�tr:� H.o 10-11-54
,.

���IS��� �:b:I���d�� O:�� WASHINGTON, _ QE_:'
!II

.

I
eonformidade com o art. 11, MADEIRA BENEFICIA- quilos por resma de 500 rô- tamento Central de Com-

Estados

unld.OS :.
a

uniâ.O ..

.

.

"item III, do Regulamento DA lhas BB ou 56 gramas por pras do Estado de Santa Ca aoviéüee ieacerec um to- �
.

�:
-= ='-===:=.::':'" '_':'_�':"-:,= :.

aprovado pelo Decreto SF- 25. Prancheta de canela, metro quadrado, em fardo, tarma. tal de sete sarel:t,es ctenu

! .. m� ';:-_i5FiGZ'DA-'--'mE·�---�- ª25-08-61/382, torna publico 4,OOxO,30xO,005m, unidade _ {bala, caixa, enJ?radado, pa 5 - As propostas deverão
ücos. no pertcco de J963- 1'.l!.1 I f.!.,! �� . ?J.�

..

'ªque fará realizar, no dia 27 dz, quantidade _ 1,5. ot } de 5000 f Ih ou 10 ser upreaentadaa em duas I
d d com J.S _ __ _ _ _

. , -

de dezembro de 1.962, na 26. Táboa, de canela, 4,00x �es�as, u�ldad� as
vias com a rúbnca dos pro ��:��Ula: ��o�n� pacto bi- ;___::...-:=.....:..� __ '��_'T-=---=_.--_;t'LAlt���i�?'�F��\ . �

sua aéde, à Prnça Lauro 0,30xO,0251T1, unidade - du- quantidade _ J. ���,�':��:de� �Óadaf:r:apág�� Ieierar para a expíoraçao •

,_ _ __ �

���ó:�;ci�on;UB���l: �;�' i::a�'ltl�:d�i;hO�,5. 4,00x !�ih�a�!ã��!��, un��ad:il� item L (leste Titulo. ��lnt���càm�u:a����el'�;�;.
�a� c������ ������OR- z��,OX:�2::;id��!d�e 3�

du- fôlha quantidade - 100. du6 ;o;:st:�V��P�����!�� Quatros satélites :;� ••au

R!l;NCIA,
II

J

- ESTIPULAÇõES
d

_

en I'P u norte amerkanJs e �"C';'

AQUISIÇÃO
MADEIRA PENEFICIA- Os interessados deverão ;��)' Dce;:';:�n;��o �,;�\e� sovréucos. _\10 doss n.v�ÕJ'::
DA apresentar os documentos l'CCUJt.I'à.o Gd':U ('T_ suac

�� ���:','::;x:��E:;;�:::���: �:����::ld��:���O�� 4,��� :��n�:;:�1::'�;,�::f��i' ��; :L�;G�':�,"� ��;:>i�o�, l�'��;_:�::,����,:I�;t;:��:e�'�;� �

zIa, quam.Idude - 12. 29. Sarrafo, de pinho, 4,00 de sete aetecuar e mar a ê!�7CI11h.:: de 1962. rnedíantc
2. Puraruso. de ferro, cabe-

xO,07xO,02m, unidade _ dú- Taxa de' gducacâc e Saúde recibo, em que se menciona '''����:,l���l,�...�:�, �:::�1�1:�ça chata, l%x:r', unidade -

aia, qunnttdade _ 5, de Gl'$ 10,00, per fôiha, em "a cata � nu.a do •.eccct-

duzia, quarn.ldnde - 12. 30. Pernas de serra, de pi- envelope fechado e lacrado, mente, Msinad(J por fun- �.J I·�· ' _,.",J�.) �.. o d()�
3. Parafuso, de ferro, cabe- nho, 4,OOxO,09xO,05. uníd. _ contendo: uícnário do D. C. C.
ça chata, 1"2x3", unídnde -

dúzia, quantidade _ 1,5. ai Leetguacêo do nome 7 - A'ó jJrop·1stas serão :1

duzia, quantidade - 12. 31. Pernas de serra, de ca- e endereço da firma propo- bertee às 15 horas, do mos-
4. Parafuso, de ferro, cabe- nela, 4.oGxO,()9xO,05, uníd. _ nente: mo dia 27-12-62., por run-
ca redonda 21/23", unidade

duaía, quantidade _ 1,5, !lI cspedfic!1ção, a mais ctonano, designados pelo
- dúsla, quantidade - 12

b� ARTES GRAFICAS. detalhada passível, tnctust- pre ídente do D. C. C. e na.

5. Paâa êuso, de ferro, ca- 32. Benzina, unidade _ 11- ve Iharca du material que nvesenca dos proponentes C;.l"a::; on.rc o Pre-5idenie
beça redonda, 13,4x3", uni-

tro, quantidade _ 5. se propõem rornecer ; ou seus representantes le- Ks.nne(JY c o Pr.mejrn MI-
dade - dusla, qurmtidade 33. Tinta, para impressão, c) preço untténo e global: gais

'

n.st.ro �hrushehev. O sr.

;- �:�gO, ponta de marceneí ����:i:��eU�d;,de- lata. ��:a: :��i�����id�: ��e{l:! C.,... Aue.tos 0& enverc- !en(.�:.�! pl�����Ci:, el�O�:
ro, 10xl0, unidade :- quilo, 34, Idem, idem, cor verme- pesas de impôstos, taxar, pea, cada um dos .mercsaa-, vereírc do corrente ano

quantidade - 1, lho unidade _ lata quan- fretes, carretos, seguros, dos tem u dlreno de apor a

7. Prego, ponta de marcenet
.

tídade _ 2. 'etc., sua rubrica nas rolhas de

ro, 9xll, unidade - quilo, unidade' _ lata, quantida- d) condições e prazo de pr".;>oscati dos demais ccn-

quantidade - 1. de _ 2. entrega do material, no 10- con entes.

8. Prego, pont� de murce- 36. Idem, idem, côr preto, cal indicado.: GIN�SIO IN. ti - t1.S propostas (mode·

neIro, l4x18, unidade - qui '\5. Idem, idem, cor amarelo, DUSTRIAL "PRESIDENTE 10 0U1, lJ. �cn(jú na llupren­
lo, quantidade - 2, 100, NERI!;U DE OLIVEIRA RA- �a ·l.)fieial do Estado!, de·'
9. Pr.ego, ponta de marce- unidade fôlha qualltjdade MOS" ITAJAI, onde será pro vc • ..:.u uliede..:er a$ cUlldl!,l\1e
neiro, 18x24, unidade -

unidade � lata, quantida- cedido o exume de recp.bl- eSl,abelecidas nes!.!:: Edita,
quilo - Qua.,ntldade - L de _ L mento;
10. Prego, comum, 16x24, u- 37. Idem, idem côr branco, e) c.eclaração de conhe-
mdade '-lUilo - quantidade unldac:.e .__ lata, quantida- cimento e submissão às noI'

de - 1. mas dêste Edital e da Lê�

mas por metro Quadrado, faiWi;u, caução I'u.ura, L\'S­

em fardo, (bala, caixa, en- pensão do registro 'de fol'­

gradado, pacote), de 100 (õ necedor, etc.

lhas ou 1/5 de resma unlda- :: - Na parte externil do
de _ fÓlha, quantidade 300. envelope contenedor da pro
41. Idem idem ,cõr l!�:ran- posta deverão comtar os

ja, unid�d'e ----:c".. lÔlh..l.'·i,&�:...��jntes diz�res: CON?OR
tidade 2·rpo:��"1't�t;eh'\.�PUBLI��"",
42. Idem, idem, côr rosa _ 10-q-54, (AQUISIQAO' DE

43. Idem. idem, côr verde. MATERIAIS PAR"- O GI­

unidade _ rolha, Quanti- NASIO INDUSTRIAL "PRE

dade _ 100. SIDEWI.'E NEREU DE OLI-

44. 'Papel, l:lulfiLe ou aper- VEIRA RAMOS",

gamlnhado, de la, quauda- 3 - �m envelope separa­

de, para i,mpressão. de cõr do, contendo os dizeres do

branco, formato 66x96 cen- indsG anterior, alem do

tímetros (BB), C:t 20 qr..ilos termo DOCUMENTOS, 'em

em cada resma fie 500 fô­
lhas BE ou 63 gl'amlls PO!'
metro quadrado, rm fardo,
e'''ala, caixa, engradado, pa
cote) de 5.000 fólhus ou 10

resmns, unidade - resma,
quanlldade - 1.

4!'. Papel, asseLinado, de la,

qualidada, para impressão,
de cór bl aneo, formato
66x96 r.entíme�ros {BBl, de
24 quilos em carla resma de
!i00 folhas B8 ou 7f1 grama';

por metro qua irado, em ff.r

do, (bala, caIxa, engrada­
do, pacote). de 4.. 000 fôlhas
ou 8 resm as, unidade -

resma, quantidade - 1.

46. Papel. jornal. nacional,
com linha d'a'�ua, claro, pn­
ra Impressão, formato 66x

96 {'.fmtímet.ros fBIH de lR
------------------------��------=-�----

Dr. NEI GONZaGA

{iCõlçues, 1:1,pú5tUS, despes;!.'
" uutr::l.s van"agcns;
bl lnelhures cundições de

entrega;
cl Iiie:hores condiçóes de

pagamento
2- - Em igualdade de con

d:çces será dada pl'c,ercn- Jl.Ul 1::'6::1, os' Estaao" Li':

ela à 'firma estabelec)da no �..."", 1.. ,i!r<>1<lO um ;;a�<:.·re

EsUldo. � "Q� W1l,W,lLo1.'<1\:1)!:"._ tipp "1!.'

J
.
...,.. Em caso de absoluta (;\.1", o quaL Cu,n;;'al'a ae UiII

iguale.ade de Pl'op(\�tn<: 1;0>- gl�an.e�co glooo PHl.WLJ
rá' Salteado o vencedor, -quo:; .l>Ii!.v ••'a ue mela pa.�si

':t - A Concorrência po- vo coe comullicaçoes. us ti

derá' ser anulada, uma ve� t;lHGI:)�as ao:; alUlJil,ti as íi<J.-

que tenha sido preterida pOl "ue.; 'latao l·t!LE'tir slIlals
malidad,e expressamente e- ";.e raci�o contra e..se 'glOuo
xigida pelas referidas Leis no tr�J,eto entre os �st ..ú.:lS
e a omissão importe em pre lm'tios e a iJn.ao ti0VI<;;�l-
juizo aos conconelltes, ao ca.
E:;tado ou à mor.alidade da

NOTA:' Serão recus .. :':JS
os materiais com ú,mensões

e outras características a­

quém das !:::)j.)o:c:i1 .. açu",s, 1)

que ocaSIOnará exigência de

substituição, retirada ur­

gente, chamamf!nto do se­

!>"�1t.L,, c,Jlucado, exig'ência
da diferença de preço pe:o

A MENINA
moça Beatriz Pederneiras �torrêa es
tó convidando a jovem guarda 'Hc­
rionópolitona para a sua feSta t4.? 15
ancs, que acontecerá no próximo do
mingo no Oscor Palace Hotel as

20,30 roros

TÂNIA'
Cavalcanti, festejou quinze �nos/
no domingo qUe passou.

MARIA
da Graça Ferreu'a, recepcionou on­

tem. convidados festeor.Ja Os seus

quinze onos.

A"'GELA
FUI CON.VIDADO Tol'entno de Carvalho recebeu o

pelo Doutorando R'aH Schmidt do CertifICado do Curso Ginaslol do
Faculdade de. OdontologIa_,_p_a_m__po_' C_o_lé_g_io__Co_'_aç_ã�?_d_._J_"_5,,"_·._

CIN�MA8 carf3zes-�o �ia
tille ua .iOSf

",me. 3�

às 3 horas
Robert 'Hossein

Nadja Tiller - em -

RIFIFI ENTRE MULHERES
_ Censura: até 18 anos _

às 8 horas
PRE' ESTRE'IA

-'-- Pró formaturo da' 4,0 Série do
ESCOLA INDUSTRIAL

Romy Schne:der
Adrian Hover - em _

OS JOVENS ANOS.DE UMA RAINHA
- l"�:niColor -

_ Censura; até 14 anos, -

1:;". Illn
C� ;O"ll!: M,)'

às 4 3/4 - B horas
Jeffrey H ..nt.l'r
Vlveca Lindfors
:Rita Gam em:

O REI DOS REIS

Techni�ama - Te'�hnicolor
- Uma história de Jesas e sua pa,!d\',:a
inspiradora!

Censura ate 5 ano:;

Chie PíOn

caracteres bem destacados,

encerr::r-se-ão os documen­
tos comprobatôrios de iden
tiaad, e idoneidade:

a) certidão de Registro
ra Jllnt� Comarcial 0v Diá-· a Concorêneia, caso a:s pro
rio Oficzal que lenha pu- postas apresentadas' não
blicado 1) documento de correspondam 'aos lntérês­
constituição; st:s do Estado.

.

bl atel;tado de idonelda-, Flori;l.ll_ópàlisô ,em �7_� �e
de, p'assadu por Banco ou novem�ro _fiEl 19�� 'i.

duas' firmas de comprovada {Hermes Justino Pa­
idoneidacle ('omercial:
c) prova de qUitado com

as Fazendas Estadual, Fe-!dera! e Municlpal;
d) procuração, se for O --- • -

��:���:��dadOa :r�;��e��; I V A i r: .:

à abertura das propo/';tas,
• f'

4 - Os documentos aci- _

ma 10\1 portf' <1P]es) POdf'-

Concorrenci(l.,
A Comlssãó Julgadora re­

serva-se o, direit� 'de anul(

trianova)'
PRESIDENTE

F·(, Assistente da Clínica Urológico da Santo
....u:)o de Misericórdia de São Paulo (Serviço Prof. MO'"
tl,eus SantQmaria).

Ex Assistente do Prof. Moocyr TovolOl:O (Chefe
de \Jrologia do Hospital São Camilo de Sõo' P'aulol

Cirurgia e ClíniCO Urológico.
Rin.; - U�eter -- Bexigo _ Uretra - Prósta�a

Endoscopia Urinário.
Atende pela manhã No Hospital de Caríéllde
Residência: Tel: 2984

AD\10GADOS
ADVOGADOS'

DR. HELIO PEIXOTO.
DR Mr:'IACYR P�REIRA.
PREV!DEI\.ICIA SOCIAL: - Recursos à Juntos de Jul
gomento e Revisõo. Aposentodorios. Benefh:ios etc
QUESTOES TRABALHISTAS

'

Ct'VEl e CRIMINAL
RIJO l=el1oe St"hmi ....t 1\1') 37 - 20, Andor - Sola ..

Am�cÃO
Mudanças lo::o:s .JU poro outras cidades.

Serviç-'l,s de mudi:J,nços,
•

!.Jão ê "'8CeSSan('l o engradamento dos móveis.
!nf "''''''ncôes à Frandsco Talf'ntina, no. 3",

Ime - 3805 1�.�

Centro
..

os 8 hOI'os
Pierre Richard'

Fone;

Froncoi�e Deld'ck
Uliane Brousse

" EM
'HORAS ARDENTES

Cr-."lsura: - até J 8 anos

·-BAIBIOS-­
I'; ... GLOSlA

"'..-1!'_�tl'elt".,

às 8 1 /2 horas
PRE' ESTRE'IA

- Pró Construção da Capelo do
Estreito

Romy Schneider
Adrian Hove!" -'-- em ,._

OS JOVENS ANOS DE UMA$IlAINHA
- '�cniColor _-'

- Censura: até 14 anos.

FBtrelk'
às 8 horas

Rhanda Fleming
Rona!d Reogan .

A REVOLTA ''lOS APACHES
-em-

Censura até 14 anos.

(lHE RAJI: ,

às 8 horas
Robert Hossein
N,ldjo Ti!1er
RIFIFI ENTRE

-em­

MULHERES

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o ElTADO o Mail ""tige, Di'rio de St. ·C:.tarill. QUINTA PAGINA

CLUBE 15 DE OUTUBRO__
Programa do Mês

Di,O. 1� - Sorrée de CONFRATERNIZAÇÃO
com .nICIO os 23 horas, Uma promoção dos Ex-Pre­
sidentes em 1 egozijo à novo Diretor10. Será efetua­
do um r. -queno SHOW com número de piano a­
cordeon e violino.

Do 17 - Soírée CO} Formatura dos Alunos d�
E, D:ltilcglofia Dcm B05co. Com inicie às 20 horas,

Dia 23 - Festa Infantil de Natal com dietri­
butç ....v l., .... ' h C,-I',.ltS � Ij,_,mbons cos t:lhGS dcs as-
scc.accs ü",s 1:'- as I � ncrcs.

_

Dia 29 - 50 rée de Revellon com início às
23 hcros. •

NOTA - Reservas de Mesas"A SEDUTORA"
� .11"-!)ÍA-nsa�_1 o oprecentoçôg do Ca':i�ro So­

cial.
A DIRETORIA

t'!!SSA DO UNIVERSITA'RIO

i\'lis.......&" Universitário,

Inauguralão em o yo do Instituto Inter·
nadonal de Sismologia e Engenharia de

Terremoto
Na capital japonesa, se­

gundo se espera, o InstItu­
to Intemacional de Slsm('­
logia e Engenharia de Ter-

remoto, deverá. iniciar suas

atividades neste outono, na
condição de projetr asststí­

do pelo Fundo Especial das
Nações Unidas.

Le conrormtuade com um

acorov recentcuieme Irr­
.nudo entre o Governo Ja­

pvnes e aquê.e Fundo, êste,
tendo o UNESCO como sua

Al>enc1a Executiva, fornece
rã técnicos, bolsas de pes­
(.ju,sas e tacnídedes expen-

145 em cinco anos ou se­

jam cêrce de 30 bolsas
de e gem-m anualmente.

Doze cidadãos oriundos
do Chlle, Equador, Guate­
mala, Indla, Irão" México,
•.. '-I_._....<ou e il'.Jlpinas íé
estão reanecnao o curso
em questão, graças às cor­
as tornecldas pet- Govêr- c m vârlas instituições de
no do Japão, esperando-se sismologia e de engenharia
que os prImeiros bolsistas
do Fundo Especial venham
a Ingressar no Instltut",

;;' ° fim de ano c",�en- Os EUA E.iiudarão as Condições Para a

De ecôrdo com ° pro- Construção de Uma Estação na lua
����a:e :r��::e:!��I�: WASHINGTON _ O Corpo de Engenharia do

seus setores específicos de ���;�;����r�eu�m�t��t�:�:I�����í�i��S!la7�p����I:
:u��;a :�a en;:n���OI�� lunar. 'i,O estudo tentará definir as perspectivas," os es- ..

forças de pesqu.scs o ��sto e !l opordtunlidadel�e. cons,.:truçõo de um laborotórlo que sirva ,e ar, o ictnc e

IIbase t: a�u����:r a:t��tnu���a�u�u�e�áx�o��rr��ã� ��6 f;'
meses e custará 100 mil dólares- a Administraçõo �

..

Nacional de Aeronáutico e Espa\.� (NASA) observou
que os Estados Unrdoe ainda não estabeleceram um

Iaboratór o lunar corro objetivo nacional mas "são
r, {essórtcs agora estudos iniclais que possam levar
à C(j_��es�:�:�:�il���� �:::���s:r�ç:e���n��'� ;.
bertas pelo estudo incluem "os ccrecterlsttcosdg so- �
10 lunar, o movirr,nto do solo lunar. e técnicos de ex- !.'cavações cs materiais de construção, o desenho es- :.trutural '0 produção energia elétrico e os farôres
necessários à vldo - atmosfera águo e hig'erlf', '.,Os estudos anteriores da geografia do Lua, fei_
tcs pelo Exército e Força Aéreo, por me"io do radar e

telescópio ·"rvirão de ponto de partida para as novos

investigações:

cionamento do Instituto.
No nevo órgão, os cien­

tistas e engenheiros prece­
dente, de países menos

.cesenvotvtdoe economíca­

mente, slLuados. nas zonas

de terremotos, submeter­
se-êo a um curso de -trel­
nac.ento com a duração
de um ano que os habilita­
rlÍ a ""L rna aos seus iu­

gares de origem na condi­

ção de instrutores e de

integrantes do pessoal su­

.,:._ .....". n-s setores da si -

mclogta e da engenharia
c;te terremoto. Com êsse

objetivo, 78 bolsas de pes­
quisa serão c-ncectdea pe­
lo Governo japonês, além

de 67 outras pelo Fundo

Especial supra-menciona­
do, perfazendo um total de

terremoto, após um curso

geral de dois mêses de es­

tudos básicos. Alem do su-

de terremoto, no Japão e

no exterior, e coletara. e

anaüeat á informações e

dadrs sõbre danes- causa­

dos por terremotos em to­
do o mundo e permuta.rá
documentos de pesquisa ln­
temact-nefmente.
Após o período quinque­

nal Inicial de assistência
pelo Fundo Especial e pe­
la unesco, o Govêrno Ja­

ponês, darã c' ntínuídade,
Isoladamente, as ativIda­

des do Instituto no mesmo

nível até então mantido.

Concluidas na Alemanha as peças subsalenles Pira
a recuperação do GIUpO Gerador Diesel Elétrico de

9CO"Ô���/� sç:�de�eM::e;� (�o�pe��� v�to�� 1.161 HP jnslalad,o na USÊna Diesel Elétrica ddmer- _

lo jantar - 4 Quarto" - Cozinho - Banheiro de ...

i d ELFfA'
.: -�,

tr fora de f neloalveno do - Tôdo pmtcdc O'leo. Peeço C,$.,.,., gene a: a 'r e que se encon a u ,.
'h50.000,éO.

t d d 19'6'0kua Fulv;o Ad ..cc! - 953 -f- Estrettc - Co; name9 o ts e ..
sa A!.:'enoria, t::rreno cem frente paro duo" ruas á- .A DI etor a ca ELFFA tem o mcxrmo prazer de-ec 1Lp" m2 dP'leSç_9 -J �r$ SCOO.OOO,DO. . _

" I, comun cor oos seus distintos consumidores que con-
roço e 00 ase - aso alvenaria, todo CaD .� lo 'f b bai t sc it erõ b l'CO

Iôrto. Terreno amplo 50 m. fundos - Prêço c-s .. I.���TA Df .af,l, d�::���e;;���n�d��rr;��ês��o�:sasop:;s�ub:�50.00(j.OO ENTÃO PEC� �FÉ Zi'!"', salentes oecesséna, para a recuperoçõo completo do
Ruo Delminda Silveira - 200 - Agronê-mil.a , I I \I

� Grupo Gerador de 1.161 HP instalado na Us-ina Ole-
Cosa Alvenaria c/garagem terreno de 28 x

seI Elétrica de Emergênc'o do Empresa, Essas �,\;as40 m. Plêço - Cr$ 1,100.000',00 custaroiTl a Emprésa DM 42.8925,35 (aproximada-Mais 4 outros no centro e 2 nos Barreiros. EUPREGADA' C $ 3 4'00 000 00) �

TERRENOS
:

.'t'E
mente r .: .

ffiJRj =r= I
Mognificos l�es com 'visto Para Baia Norte na

I
-

.

�c� esta recu,pe!'oçã.O.�.di�pon'ibi1i�Ode de" e-

�
� 'J� TENIS{:LT�rnr'

�
Precisa-se de uma. m�rg,enc o d: energia pOSSibilitara a Empreso suavIZar � • 1:1_

•rua Frei Caneco paro residencia� de fino gosto. Paga-se bem, pc'Sslveis rac1onorr,ntos que par ventura venham a

!J.
LOTES: - com pagamento,; a combinar e f.J.. Tratar pe!o te!. 3608, ,ser provocados por motivos de fôrça maior.

.,.. • ,.,r
ciJitat':n::ie�::t�ej �te:a:rrr��� �C�$:��.. J!:E:�� ",-' ... � ';'.' ..","1 '""�' l. .1" .. __

3300g���RAS _ QUARTOS: "EC 110/T48 SPAULO 13121458

Aprazível chacrinha com ógua corrente órv'7" Com ou Sem Pensão, ELFFA FNS Ires frutíferas deposito e perto da TrincltJde.
•

R. Esteves Junior, 34 PEÇAS EMBARCARÃO 23/12 HAMBtJRGO =...F[� ;,
VAPOR TURIAÇU SEGUNOO INFORMAÇGES ,--01 ...

•

Com�re a�ora O seu foca0
NOSSA

M;;��:MOTOR"
_Jv,

'r

rocntets durante um perto­
L urve r�;,cÍrIU a��hta r, ....u:, ;ho: 'Iumnl�f':-' ��dO�e :in�ov��: ::po���
na Jgwja São �'rill1C� Q.� 11 horas i" também se encarregará do

fornecimento de técnicos,
bolsas de pesquisa e faci-

lidades experimentais bem

com-, de áreas, edifícios e

ressoai recaí. custeando ou­

trosstm as uespeeea de fun-

�
.:1.._---

na Su�er Ven�a �e Natal �e

CLUBE RECREAnvo 6 DE JANEIRO
CONSELHO DELIBERATIVO

REUNIÃO ORDINA'RIA

;1' 'l�'�;�"" EDITAL
f�' fi. �. ""-�; ,\

Pelo presente ficam convocados os senhores Con
selheiras do Clube Recreativo "6 4;� Janeiro", poro
se ,�unirem ordináriomente no dia 16 do corrente

mês- e ano às 900 horas na sede social, à ruo Santos
Saraivo neste· bairro do Estreito, a fim de deliberarem
sôbre a seguinte ORDEM DO DIA:

1.0 - E;",fiçõo da novo Diretoria para o ano de
1963/64.
2.0 - Eleiçõo do Conselho Fiscal para o ano de
1963/64.
3.0 - Autorização poro a Diretoria aumentar o

preço das mensalidades e jóias,

Estreito, 11 de dezembr� de 1962.

JA'DER GO'SS
PresIden�, do Conselho Deliberativo

r---�--"��

�1ZDEA�
u ,

PROGRAMA DO MÊS
PROGR� DO MES DE DEZEMBRO

__ _I

DIA 14 - Sexto.feira - Soirée de Formatura
Normoistos do·lnst Educação "Dias Velho"
DIA 15 - Sábado � Soirée de Former·",ro
Faculdade de Odontologia
DIA 18 ....;.. TerçoJeira - Cinema - Uma Vi­
dó em Perigo
DIA 20 - Quints.feira .:._ Soirée de Formatura
Escola Técr,ica de ComérCio 'Santa Cotarinà

,

DIA 23 - Dorningd - Festa Infantil de Natal
DIA 25 _ Terça-feiro - Soirée Elegante - Es
colho de "Glornour Gi ri"
DIA 31 - Segunda feiro - Baile de Golo
'Rêveillon

�
Dia 16 - Domingo - "Os Estudantes Don- __;!çQm" início às 18 horas.

��� S��i;GI���1�LDOSf���I����'2,�t��u�� ;- A primeira esferogrófica
çÃO DIAS VELHO com o "Ponto Branco" da

Dio 23 - Dom;;'go - "O, E,tudontes Don- SHEAFfEI!l>'eçam" Início às- 18 horas. ,
�

Dia 25 _ Terça-fieira' _\ TarcJe 'nfantil Ynído E com o Natal tão próxl_
às 15 horaS. ',' I. 1 mo.,. não e uma feliZ
Dla 30 - Domingo _ "Os Estudantes Dan- COIOCldenCla?

çam", míclo às 18 horas I O "Ponto Branco" iden_
DI? 1 0- 1 - 63 - Reunlão SOCial Elegante Mica a alia qualidade, per_tnlCIO as 20 horas feição e bom gôslo da

Magi-Clip - com tampa
folheada a ouro, Tão mo_

� 1e9;.;ap��:r�:�ae�rli�â�I�e!af-
I OualidadaeGara.otia Sheaffer's

I"�
;�
i '��v����n�ã��a�en���
.

Magi-Clip é mais prática\
que as esferográficas com

rnecanismQ no botão ou

I
na tampa. ,

;�
Outro toque". e sua

carga recolhe. Com êsse
;sistema exclusivo, é Im .

possível. prendei a Magi­
Clip no bôlso com a pon.
ta exposta.

Cr$ 2,800,00

�fk__
Ora. IARA ODILA NOCElI AMMON

'

�� L'ú,,--,

prã-a!udido curso de trer-
namento, o Instituto rea­

Ilzará, a pedíd-', estudos e,

pesquisas, rorneoerâ orien­
tação e cooperara no es­

tudo da extensão do dano
e na elab-ração de medi­
das de reconstrução desti­
nadas a aplicação 'em país
danificado por terremoto,
manterá- contato intimo

MES DE DEZEMBRO

DR. MARIO GENTIL (OSTA
MEDICO

OUVIDO - NARIZ - GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PRO�
JOS� KÓS DO RIO· DE JANEIRO

-

OPERA NOS OOIS HOSPITAis DE FLORIANOPOLlS
HORARIO DE CONSULl'AS: - Dos 14 às 18 ho,os

Pela manhã, hora marcada. lnc,lusive aos sébadO§;
CONSUL"ORIO - R��I�;.eSi�:?! 15 _ COOj� 203
Fl)lFlcn PARTHENON

Prepare-se para o Fuluro
Aquirindo lotes de terras, pequenos chácaras e área!
poro indústrias em

BARREIROS
"o "BAIRRO YPIRANGA, onde está situado o Gruçn
:scolor local, �.)I!I�

.
Os Interessados poderão dirigir.se diretame"t.

ao ESCRITORIO DE VENDAS DE IMOVEIS d.

Oito Julio Malina
�ua Felipe Schmidt, 14 - x,b"Qdo _ Fone _

'23.47 _ Florio!,llpolis

CIRURGIÃO - DENTISTA
Atende 8ros e crianças
Método psicorógi-co moderno _ especializado
paro crianças - ALTA. ROTAÇÃO
Aplico§õo tópico do flúM .__,

Atende das 10 às 12 e das 15 às 18 horos
Rua São Jnrgl.' n.o 30

foi

C"m. RepreseMaç5�� 81 .. , f-'.I.�"
Lld••• R. Felipe Schm'dt ;;:2. S .. I� 4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1'ID10 PAULO MACHADO

IrDA rORlS.AUXlu.ua

oAAURY 101"'1$. IUI LOBO •

I'iIlR"'TO ....H"� /

COL.80UDOIOS DIVEISOS

{) campeonato Brasll,lI";)
de Futebol f.oi orctuaoo pe
la pr meira vez no ano ci�
1922, Quando teve cerrrr
expertrnentsj e aprr-s-n- u
os paulistas como cam .... .:!­
ões. No ano segu nte e que
te-e cunho onctet, te 11'0
os bandeirantes repetl(i) �

felto r.n'er.or. MaS. 50 ncn
te três anos cepols, orm

19�6, e que se, tnscrevru
Santa catar.na que do', J.

nos antes passara a t'r
seu esporte onctoreadc 3-
través da run-acãc da Li­
ga Bta. Catarina de .v-s­
portos' Ten'cstres, hoje Pe
detação catarmcnsc cte F:..
tecer. Mandamos a .a

Paulo uma equipe constí
tu ida pe',os que mais .�- _

Lloavam rJ e!<porte-J'�i e

se evidenciavam nar ·li.$pU
Ias promov:das pela f'r.t:�I:J.
de. Nosso primeiro ut:ú'�­
sárlo, outros nio foram ::.e
não os paulistas que v,ri­
aml a ser campeões p�ja
'terceira vez. Com M')rJ1.,L
no al·co. Aldo e Zurlch \r.e
pois La Porta II na �n:-;:l
Peru; Zê Macaco como roê
dIas e um ataque consti­
tuído par Carioca, La P.')r
'la li' Ivo Ff'�re'ra, Zlnder
e., -Acloli., ccunecemo.� a
major goleada da llistorl'1
da nossa participação ))0

�:I:��:�:orr a��c�asd�:::�
p_edosamente por nada

menos de 16 gols, nêc ten

do os bandeIrinhas parmí-
t do nem mesmo' por C,\­

maradagem; que neesse­
mos ao menos Um goízt­
nho.

NOVAS GOLEADAS' E O

PRIMEIRO HONROSO
RllSULTt,DO

Os ltlxO com que fornos

m'mcseeéos por S. Paulo
.

não nos desan\a::;aram e fo

m-:� para nôvo certame.
o 'que se efetuoU no ano se

guinte, quando formamos
nova esquadra.' O tri") ti­
na' f.ol o mesmo, mas as

linhas média e díenterre.

va go'eade, desta feita pe

rante cs : paranaenses Q.'Je

íevarac; a melhor pela con

tagem de axO.
O time eateetnenee: Be­

nedltc; Botafogo e QOC'1.;
zé Macaco, Elesbão e B�

zerra;' Ademar, André sa­

da Chuml;llta. Arlstidel'
Ff�ncallacc!. e Hercilie.
Ein, 1929 tivemos o cri-

meírc re-sultado honroso

pata as nossas cõees. (lois
empetexcs com o gaúches
por 3I3 formando com

Mo,itz;' Candlnho e sabr­
no; Adão Artuzinho e E

néee: Periquito" Cirilo, ze

Macaco, Nanado e Rui.
Nõv.o encontro foi efetua

sorreraam alteeeçôes quase do e tívemos que v.oltal' n.:>

��aI:�1 ���:�a:: ��;;: ::�n;:p!:s g��e�,!:;a_tel���/
caco, que formou o trl1J in ,pampas assinalado 7 trn­

tel'Tedlárlo com Ele.c;biio e t06 contra um dos nossos

Botafogo, o primeiro C'Jmo

Pivol.

A linha de frente toi fOr
.'fIada por PIres, André S!l.

da, CllU':r,bita, Aristit..e'>
"'rancallacci e AccIon.
Ainda Princip:'antes em

matéria de futebol. recebe
lhos nova goleat\a: 8X5, pô
recendo que, oontra OS bai
anos, nossos ad-:-ersários,
nG',;po

, ataque brUheu, :)

meSlnÓ não se podendo' di
zer da retaguarda 'que de
ve ter fracassado redond:L
mente.
Em 1928 conhecem� no

A.A.B.V. HJmena­
geará seus atleias

ClmpeOeS:
Em regozijo r." lo brilhante desempe� cumpri_

do nos recent-es ce!t/mes citadino e catarInense cle
Bdão e Futebol de Salão, o diretoria da AssQCioçãc
At:ét co Barriga Ve de "itará a efeito, em homena­
gem aCS seus atletas. um fest1vÇlI .espôrtjYO-SOCi,a1
..sujo programa -e�tá ossim elaborado:

.

DIA 15 de DEZEMBRO - AS '9.30 HOtA5

Partido intermunicipal de bolão entre as equi_
pes do Ass.ocioção Atlétlca Barriga Verde b -campeã
do modolicade no Estado e Clube de Caço' e Tiro Vos
Cancelos Orumond da cidade de ltojat, em disputa de
volioso troféu e medalhas comemorativos Co evento,

DIA 16 de DEZEMBRO - AS '.30 HOIAS

Poriida de quortêtos de bolõo entre os Equipa:
supro, em home:1agem ao Vice Pres dente do Asso·
cieção Atlética Sa:rigo Verde, CorOllel Mauricio Spal
ding de Souza. que ofe r�erá valiosos medalhas' ao
grupo vencedor,

'

DIA 16 de DEZEMBRO _ AS 13.00 HOIAS

Suculento caldo de peixe que Q Assoe'ação A·
tlética Barriga Verde e Grupo Unidos da Ilha. oferece.
l'õO aeis �.�us associados, Imp"ensa Escrit, e falado,
Si-Campeões de Bolão do Estado, Componente

I
do E­

qu pe co AABV qL',.. disputou o Campeonato cltadlno
de bolão e componentes do Caravana do Amizade do
Clube de Coç..::. e T'iro VO>iconcelos Drumond.

0<, ossc.Ciacos da AABV � do Grupo UnidOs do
Ilho qL!e desejarem participar do Cotdo de peixe de..
verão prov denciO!' suas inscrições oté o pr6ximo dia
13 qU1:1to feira com os seguintes diretor.; _

h;sociados do Unidos da Ilha: - Diretor Bróu"
lia Santos
Assoe adas do Barriga fr.'-de: - Diretores Eu.
rico Setembrino de Oliveira, na Sede Social ou

Coronei Sra1ding de SOUM, Mediante o paga­
mento da taxa de Cr$ 200 00 (du� Q'U,Jej.
l·OS). para nscrição indiVIdual e Cr$ 350,00 (tr€!
zentos r.., cincoenta cruze!TD5), pOrG\,"�rição de
cosol.
'Sol"c't':! eWbe oos o�ocfodO$ Para levorem

seus :eslJectivos talheres. O caldo de pe''Xe 5eró efe­
tuadu pelos nssnciadas Vitória Noppi e Neri Moritz.

que alteraram f,) tL:r.c, jo
gando Benedito no ar:::n,
Granemann no lugar de
Adão, passando este para
o centro da linha media
e Féza no luga,· de Pl'li­

qult�.

NOVAS DERROTA3

verde. Aconteceu no ano

de 1943, quando os doi:;
selecionados disputaram. 2

encontros, em amuos ven'
cendo os cetanoenses. no

1. por 2xO e no 2.0 per 4
xl.

.zcrma-r os, no pnmea-o
jogo com Adolt nho: Fa­
teca e Chinês; Choco ate,
Procópín e .Beck; Fellp.i!'1h0
Braullo, Nonhô, 'rtec e

Saulo
No segunda jõgo 1113S

atte-ecões se venncerem.
onürês e Procópio, que cé
deram seus postos a Ataml
ro e Guedes. CWsifica..:Jos
para enrrentar os gaúchns
visto ter-ces eUmlóaGQs (\i"

goianos. não tomos bo-n

sucedIdos, vIndo a pe:de:'
o 1.0 jõgo por 3::0 e o 2.0
por 6x2.

e 3x2 e as formações bar-

r.gae-verdes foram es-ci:

5xO _ Luiz Fateco e Are

etc:" RUb1nhO, Choco ata e

JaImo; Fel1pinho, Zabct
Telxelrlnha, 'rtão e Saut.
3x2 - Luiz; Thiago e

arécto: s'atecc, Chocola�e
e JaImo e o meS:I:O nc­

que, Classlflca·d.os para ":0

ve sérte jogamos com os

paranaensea que levaram
a melhor, em ambos cs

jogos pela contagem d�
2x1. Os conjuntos: Luiz

(Adolflnho); Fatéco rrn.n

go) e. arécic: Rubirlho (F:l
tecer: Chocoate (Luiz) c

Jz.4mo; F,el1pinho, Zabot
(Badeco), Teixeirinha, Ti­
ão e Saul.

1946: DESISTENCIA NO
2.0 JOGO

No primelr.t jógo atua-
mos com a seguinte fO"IT!l! No 'ano 'de 1946 enfrcp­
ção: Adolfinho; Chiné� e tamos aqui aos parUO'),'�:l
télé; Chocolate, Procópio ses com os quais empal'J.­
e Beck; Feliplnho, Bl'il.L'.�io mos por 2x2, f<}rmanco
Nonhõ, Tião c Saui. com Adolfinho; Fatéco e

No segundo jógo o alla- Arêcio; Jalmo Chocolate e
dt'o .obedeceu à seguinte Zabot; Teixe1rinha, Bra .)

constituiÇão: Adolflnho; F!l _ Badillho, Tião e Leõn'das.
teca e Iéié, Chocolatl', Gue O 2.0 jogo -rr:arcado oa"!,
des e JaImo; Fp""it'li,.o Curitiba, õ�u· de ser rea

Brául1o, Nizetp Tião e lizado, visto a desls!;')-
Saul. cia de Sta Catarina.

duas goleadas frente aos

paranaenses, par 6x1 e 8xO

Os quadros catarinenses
foram estes: 1. [ôgo . - 1\

dolfinho; watd'r e Antotti

nho; MurIcí, Jalmo e wen

Den Te.xe'lrinna, zauu!.,
Nicolau e acntevt. 2.0 jÕio

Ari, Waldi Chinês, Mine
la. Jair e Ivan; Níccten,
Nlizeta zabot 'retxemnba
e Brá�lo,

lV52: REABnJTAÇAO

Dois anos ôepots, em �.

1952, enmíaamos ci Esp:ri1o
Sanr:6, vencendo o prmei
ro rôgo por 3xO e perden­
do o 2.0 [ôgo por lxO, mas
vencendo na prorrogacàa
por lxO.

AS equipes clttarincnt!!s:
1.0 jogo - Adolfinho; Be­
nevai e Osni; Jalmo, A�():l
tinh,o e Gastão; EuClidc:>
N�iolau, Patrocinlo, Teix""i
rlnha e Rene.

2.0 jõgo - AdolfinhO: Se
neva! e Osni: Calico �gO.'i
tinh.o e Gastão; Te�thli.1a
Nicolau, Patrocínio, Te:xr'i
rinha e Re'né,
Classificados, enfrent:.­

mos os baianos que nos eH

minaram, no 1.0 jõgo ;:lar
2X2 €' no 2.0 por 2-"1. Nos�
l'\3fS equipes fOI'!T'adas pOr
Ado'finho; BellcvaJ e O:;ni

CaJico, Agosllnho e Ga3tã�
Te'xelrinha (Patrocínio Nl
C01Al1, Patrocinio, (D�lI�
Euclides (Telxeirlnha) f:

Nos certames seguini;�5,
efeiuados em 1954 e 1956

não fomos felizes, pois Pi:

plrltossant€:nses e paran ....

enses nos eliminaram.
Os resultados:
EsPirito Banto 3x2 e 2�:'!

e Paraná 3xl e 2xO.

Contra os capixabas n-u
amos com Moss�mann; !'.1I

toninha C' Ivo, 'rescuro

(Gerson), Valéria (Braclto)
e Bequinha, Petruskf J;:.

nel, Gaiv.ota, 'retxetrtut. \

e Saul.

Contra os paranaen:;l';"..
Ciro (Mossilmann); Ant:J!d
nho e Ivo (Laudares); UE'1'
SO:'l: Ceceu e Joel; Pctl'l\.�­

ki, Julinha Camargo, Bo­

ca (Telmo), Jullnho ('fc,­
xclrlnha) e T�Ix-('I\'Ir.h \

(Izldoro).

1959 - ANO DI: OURt..

1959 foi o ano de ,)u:"O
do football barriga vel'JI'
que sob as ordens de BaL'l
Oliveihl, Que contou con, au
xiliarc5 abllt.>gados c efk,­
entes o uma plélade de tu
tenlle05 "ases", conseg;;lu
eliminar os paranaenses
(Ixl e lxO) e os.,gaw:hes
14x2 e 2xO) e chegar ate

Em 1935 voltamos a to­

mar parte 00 Campeon�t:)
ap'ós ausência de seis q,llC�.

Perdemos para .os pamna
enses por 6xO, eO!lTlI um ti
me fOrmado por OtáV13,
Lauro e Iélé; Manteiga. E
míllo e Pedro Lemos; Mey
.cr. Tião, pedroja, Cilo e -'- _

SchmidIln. . �

Em 38, 39 e 40, experi­
mentamos novas derrobs
trente aos paranaense� rf'S

pectiva.:r;ente pelas c�nLn
geus de 3%0, !lxl e 2xl srn

�á!�R:;e�a:�:;é·;19::
1m Lemos, Procópio e (la
':0; Ga'egO, Coceira, No­
nhó Beck e Calico.
ung - Franc911acci; Ru

bens � Iéié;. Tonica, Proco
piO e Pedro L<>mos; F·... t'l!{
nho, Pedro Urbano, Cilo,
Tlão e Sau1.
1� - Marona: Rubp.r.'J

e Iêle; Chocolate, Proc6pio
e Beck; F,ogulnho Feljpl­
nho, NOldo, Tlão Sau1.
Em 1941 - Voltamos fl

perder: 6x4 diante dos gat't
ehos, com Franca 'lacei Pi
nheiro 0 Iélé; Bóia, PI'OCÓ
pJ.o e Beck; Chocolate Ni

zeta, Héllo, Dirceu e éal1-
co.

o PRIMEIRO TRIUNFO

No ano seguInte, em ,

1942, obtivemos a primeil'.'l
vItória no cêrta.�e nacio­

nal, derrotando os gllU­
chos por 4X::l, nesta CapI­
tal. Tal ,vitória nos cu�t<lU
bem caro, pois logo no se

gundo encontro, realizado
�m Pôrto Alegre, os su'i­
nes O'btiveram a desforra
QOm juros altos: 7x�·.

Nesses �ncontl'os alinh!1-
mos dois times, o prkreil'o
o vitorioso. com AdolfinllO;
té!é e Dtalmanttno; Loló
Procópio e Beck; Fel1Plllh�
BráuIl0, Zabot, Tlão e

68.ul, e o segundo, o der
rotadQ, com Franca'laecl:
Thiago e Dlam9ntino; Lo
ló Procóp�o e �k; Fehpt
nho, Braulio, Zabot, TiRO
e SauJ.

No ano seguinte vollta­
mos a enfrentar o� g,1i�­
nQs a quem torna'�ros <l

elhninar da dl$Puta,
Os escores fOram de 5xO

,EM 50: DUAS GOLEADA':;

No Ano San.to de 19fiO,
voltamos a ('n�� .. tir e n"s
salmos mal, �s sofremr,s

Anamaria Be ck e o Campeo­
nato Brasileiro de Tênis

por Gnberto paiva
Fa'ando a reportagem

de "O Estado" sobre a. p:tl'
t.1cipação de tenlstas no iii

timo ca:r.peonato brailllci­
ro da modalidade reccv.te
mente disputado em São
Paulo, disse a campeoolssi
ma: - "Não participaram
tenistas estrangeiros. &�e
campeonato e de âmbito es

trltamente nacional e nãn
me I'ecardo de Que em' a.nos
anteriores houvesse parti.
cipação de desportistas 1e
.outra nacionalIdade.
Sobre a parte técnica do

certame afirmou: No ieto,'
.masculino esteve, técn�ca­
rrente inferior, em rela,ao
ao ano anterior. O fem1n,
Inegavelmente, sublu f: Ia

.
ne Magallni, de São Paulo
foi absoluta dentro da C:l.

tegoria.
P. - Você Já tomou par

te em algum certame In­
ternacional Ana?
R - Infelizmente, :1:1G.
P. -- Chegou a deft-ontl\�'

-I;e com Maria Estel' B[1('­
no?

- Ainda não.
P. - Pretende participr.r

de certa!l'es mundiais?
- E' muita pretensao.
P. - Que tal 6e fôsse ln

dicada para representa:- Q

Brasil nos: próximos �am­
peonatos InW!rcontlnentais
gostaria?
- Qual a. tenista braf"i­

Jelra que não gostuia?
P. - FinaJicei,.amel;1f.e fIll

diSputas de tê.oJs dão Ju­
cro ou preJu'�o1
- Não pratico o tênl_'i

cem finalidade de lucr').
Ann. esta, sua

I

�:.sT�;OT.�:��u� ���ce�����
os que p!ocedem iguais a

você. Beu gesto é dJ.g.lO
de ser imitado por 0'11; .. ::>

qualquer desportista.
P. - Fora do tênis, você

exerce alguma outra .!';'r.­

çâo?
- Além de ser fU,lCIl­

MI'ia da Secretaria. de E­

ducação e. Cultura, faço o

cura0 de hl<;tt'lr;., fi .. """';1
dad de Filosofia da Univer
sldade de Bta CatarlD�l
P. - E' contra ou la \ ')�'

à crônica?
- Geralmente, a 1a\·:,:".

A'gumas véze.c; devem-oe
fazer restrições.
P. - Que nos diz das <ler

rotas""!
- S!o necessãrias.
p, - E das vitórias?
- Mu'to melhores qlJC

as derrotas. sem, dúvida. a!
gUma, '

p, - Acha que nO;:;lS
nutoridades têm colabor \,jo
com o esporte branco?
_; Den!I'o da maneira (L�

como o tenlS' é encan'.,)

no Brasil, têm.
P. - E a imprensa?
- A imprensa teT.' '01"

borado de maneira :1"'0

multo intensa.
- O que falta ao tê'lis

para que alcance a deVida

proJCÇ&O?
- Prop&JJllda e 'l1'qOl'

apOlo elOs interessados, � ...----­

o que é mais difícil, rn1l:-
rlal humano.
P. � Em sua ,"'lnl2.?

Que'll' mais tem co' '" ').10

para a @Xpansão
.

dêsse es

porte .em nosso�t_a�
- Sem dÚVicl�r'l1TIa

os ãol pl'esldentes da F'�J�

ração Catarlnense de T&­

n1s: João David Ferreita.
Lima e Antõnlo Perreia do
Oli;eira Neto.
P. - Tem alguma ouo,'.:;'

declaração e \ fazer .ou irt.
despedir-se dos leitores (':'

dsportistas do jornal "O
ESTADO"?

_ Quero apena, agr .lC�­

cer a oportunidade '}t1�
mE:: deu .o jornal "O 1:3"­

do" de entrar em con '.'.'­

to co:n os seus leitores é

aqui estareI a d1spO&l�no
para qualquer outr.o �;:I:l.
rechnento que se faça :, '.

cessãrlo. Meus agradeci 'le"1
tos a todos .. ,

MiSSA Df 7.0 DIA
TROGILIO ANTONIO DE MELO

....
•
A família de'Trojili&Antonlo de Melo, convida

aos pOl'ente:� e pessoas amigas para õssístírem o mi��
so de 7.0 dia, qUf- mandam celeb:-ar do 17 segunda
feira' às 17 horas, no Capela de Sto Terezinho do A­
silo de Orfãos, par intenção da olmà de seu inesque-
civeJ chefe.

.

A todos que comparec(�'em a este ato de fé cris­
tã, ntecipom úgl'odec.mentos.

16/12/62

UNIÃO B. R. OPERA"RIA,
De ordem do diretoria fieam convocados os a�

soc,iodos desta União Para as�'stirem Assembléia Ge·
rol com o fim de tomarem conr! f:imento do otual si�
j'uação finonq->ira e discutirem sõbre o vendo de ter_

rené) pertencente á sociedade ás 19 30 horas do pró­
ximo dia 17 do aorrenb:t (segundo feira). Nõo haven�
do numero legal no prime'ro convocoçõo será efetuo�
da o Assembléia meio hora mais tarde.

Fpohs, IOde dez,embro de 1962.
I

REINALDO DIAS OLIVEIIA
1'0 Secretário
16/2/62

JE E P
Venc,'J-se Jeep, marCa, Wyllis, ano 1957 ci-

I ndrcs completamente rerormodo, em ótimo estodo.
TTator telefones 244�u 2552 ou Rua Felipe

Sçh�t, 14 1.0 andor com Entre�. período 8 à" 12
horas

• 'j;;,; .

.ELO PIOGPaso O,

MO SIT9I

ISPOlnvc

NO CORRENTE ANO

No certame em ande­

menta começamos com um

err.pate de 2x2 nesta cupí,
t 'i para em Cor1tlbn fl<,f

d�;mos por 3aO, sendo ,as­
sim aJt1.élos da dlsPlPl..
F�rmou 'ai. seleção C.1t.af,

nene com Ruben�; Chl.\ldl

onor. IvO, Décio Leal (A,�:
toninha, que enti.'�u_ no �.�
jogo em subsutUlçao) '­

Tenente. SQo:l_bra e Nêlinh:l

Nilzo, ldêslo, Norberto Hn\.)

àe e G'Jdtbert'::l.

TEIXEffiINHA, O

RECORDISTA

O recordista dr. participa
câo no escl'ete C'atarineme

�11 IO'l,OS do certa:I1e l1ad

on:-<-:- o7!!iinte Teixei�';

nha '::l qual tlgura na. lista

Ó::lS 'convocados para. o cct

tame do allO em curso. 'r�l

:x:elrlnha Int.egrou .o esCl'C­

te nada menos de 21 vt':zc�

SegUt't1l-no SauI Olivtlira

e Tlão com 14: Ado!ti;lll')

12; FeÍlpinho, 11 e Ch('C�,
late, 10

.NOTA�
PublIcou o Jornai dO

Sports a seguinte nota que

pass�mos a transcrever 11:'1

integra. 'O arqueira 1.',-­

bosa revelou-nos, onleM,
qu� recebeu u:na prop",;�
do Avaí, de FlorianÓÓP()!I;
para integrar e orienta.· a

equipe daouele clube. Por

um ano de sel'vlços Bar]:;;­

sa teria cem mil cruzelr.OS

mensais afOra as gra ',:f�­

cações de praxe por v • ...o '!,1

e empate. Além dissO, o

Avaí ooldarla da mU�!l.llg'l,
mandando doIs camInhõeS
para transportar 0$' mô·
veis e em Florlan�il5U�;.
BarbOsa terá moradia de

graça".

Arbitro Gaúcho
Para a Decisiva
Flamengo x

Botalogo \
RIO, 12 (V. A,) - Fla­

meng e Botaf.)go em �Il'

t€ndimentos par� a p03�:·
vel vinda de um árbitro
gaúcho para referir o cow·

jo dec1sivo pela certame
carioca. Fala-se em Teodo·
ro Nltti ou Ricardo Silv::t·
dois dos boIJS árbitros a�­

gentlnos que preStam seus

serviços a Federação RI.)

.Orandense de FUtebol. i!:3-

peram' também que a. ren,

da de domingo bata todos
os records anteriores no

Maracanã em jogos de ea'l1

peooato. Alvinegros e ru­

broneg!'08 estão ofereeendo
polpudo:;
atletas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PREV!DENCIA SOCIAL '::i

. O ENsmo SUPERIOR NA e�HJA
Df> ecõ-do com os dedos que serã') ooresenrodcs

r-o'c 'vS'eopse E$totístico do Ensino Super:or· - 1967
do Serv!c., clt> êst-itlvttco do Educaçõo E: Cvlturc. ele­
V0Va-SE' a 440q o núr,'·\"') de aluno:; mot-lculodos nos

6S cursos de nível superior, "0 Estado de 'Sahia
Dos 4409 clcnos mcrrculodcs, 877 estavam

em ,Di··eita. 719 em Medicino 6�B er- .;'osofiO. �'i­
ênC!QS e tetros, 518 em Enqenhorio 2: em Ciênclc:,s
c.conomJcas. C('J'ltábei!i e CltuQl'i::lis.· 236 <!ln Odonto­

logia, 225 em Artístico, 138 em Aaronom1Q. 123 e'll

Arau't",tura olé 00 mínimo Ce 11 91unos do curso d�'
Estatí·;tico

,,()upntn no corpo docente. era n mec;mo consti­

tuído (te 1 027 o"de�sôrE's sE'ndc 268 de Filosofia, c:_
êndas e ktrc'" 1()5 de Enacnhor'o 93 de ArtistiC0 a·

té 6 nf) curso de Jornalismo.
O número de d'plomado!>, em 1961, foi de 639

dos quais o maior parcela coube à Filosofi�, ciências
E' letras, Com 144 !leguindo.se Dire'to' com 100 Me­

CJicin,.. com 84 OdontologiCl, com 60 Engenho! Ia,
com 33 etc.

.

81 SAMUt:. rOlfSEtA
CIRURGIAO,PENTISTA

Prepa!o de cavidades pela alta velocidade,
BORDEN AIROTOR 5 5 WHITE

Rodiologia Der,t.5ria
CIRURGIA' '·RO'TESE RUCO,FACIAL
C:_nsultór1o· R",' 1�.·.,_ ... lrn(l ("n..1ho 16 -

10 andor _"'Fone 2225

Exc�u��. �o�_�ore...�rca��.

INDUSTRIAS TEXT['S REMAUX S.A.
Assemblh Eeral Extraordinária-

Ficocm cnnv�d�dos os senhores oc"ionis�a� .

a

se ret..nirc,n ...
T1 _'�semblé a geral extraordll�ono,

na sede sodOI à rua Joôo Bouer n
..
o 54. no �la 1 S

de de�e'fTlbro vincaura. às 14 horas, pa1'a dellbe�'o_

rem sôbre o seguinte ORDEM .DO D�:
1.(') _ Aumento do cap tal suclal;

..

2 o) _ Altr::raC;õo do\'i estatuto� >óociols;

3:0) _ Assuntos diversos de interêsse social.

Bl'usqLle, 30 de Novembro de 1962.

Otto RenauK _._ Di",.orSupet·:ntend.ente
Roland Renaux - Diretor Presidente

João Carla::. Renoux 8auer _'Diretor

Ingo Arlindo Rena.ux - D�retQ(
Korl L'ndf'l" - DIl·ctor.AdJunto

14'12/62

Uma camioneta GMC FULGÃO Ver e trotar à

rua Almir:;.nte L?mêgo 25 nesta.

do centre urbano, o pnorn
oe.cebeu que o ap.u-ethc .';':;

comportava corno um

DESCIDA

A 20 quilômetros, viu a

ba�e de i<'réscaty e :::or.ü­

nua_u m3,n-lJrando. D>:p.,j j
de UIU,.l IJllfl!l ('.�pil"al s("blÔ;!
a pista, o lenente f�·: ,t:­

gum:!s evoluções para I"cdu­
zu· a velocidade, pois não
p.Jdia att!rrar a 1.0(JO qui­
lometras horâri�,s. O co­

mando fur.clonou com pp�.
feição e, a 400 qullometr03
P0l" h:'la. o aparelho to­
mou contato com a pista.,
conseguindo aterrar, fora
do ci!nenlo, com pequena
çlificuldade.
Os mecaniccS podem :t ..

gora es!Jlldar as oausas d,�

pqraJi!<ncflo dos reatores,
coisa que até aqui não era

pllEsível, porque todos os

que caíram f1carnm redu­
zidcs a escombros. O jo­
VC.fl tenente, ao mesmo

tempo em que foi advertido
de que será punido disci­

plinarr.1cnte .. ctebeu felici­
tações dn Mir..Jstérlo da Ae­
ronautica. pelo seu feito.

Regularnt'nlc:cãJ
do 13.0 Mês
NITERóI. 12 (OE) - A

capital flumInense está
sem água cm consequência
da greve dos l.fiOO fundo-

realizarão assemblél:l para
estudar a contraproposta
do Governador fluminense,
de fazer parceladamente o

pagamento dos salários em

16/12/62
----------------

atrazo.

is u.n estabelecunenuy ui

ccuctukrc. 'rrnta-se de uma

oficina mecaníca que ocu­

pa uma área de mais de 21

mil 111ctr::JS quadrados, cons

tnÜdc. em rmacàu meta­
uca com' 190 meu-os de com

primento e 110 metros de

largura. A Oficina dispõe
de quatro lep3.rtiçÕes. des­
tinadas a_Reç_as�� .!}!Cilnt­
b)n, carpintaria. .11ecanica

pe!õada e �letro-mecân.ica.
Está àotado de tôda a ma­

qulnaria ne=e�ria ao se­

t-r da .siderurgia. Entre ali

tl"OS meca,nismos. di�porá
de 2 ijuirichOs de sessenta

toneladas, três de vinte.
quatro de dez e um de cin-

CONCEDIDA AO PRESI­
DENTE SEONI O TITULO
OE CIDADAO HONORÁRIO
DE TRlESTE _ Trieste -

.(Agêncüi. Itália) - No de­
curso .de· vÍl!ita do Pres.iden
de Antônio Segni a cidade

de Triest.e, Il.erá crnferlda
ao Presidente da Republi-.
Cil Italiana o tituh de Ci­

dadão Honorário. c:mferi­

do pela administração civil

triestina, selarulo assim cS

laços de amizade e afeto

que unem a cidade de Trl­

este ao chete de Estnrl:).
como I'esultad.o simbôlico
da sua nrlmeira visita a

Trleste, depois de elcito
Pre"idente da Republica.
UM MONUMENTO AO E­

MIGRADO SURGlRA EM

CARACAS - R-ma (Agên
cla Itália) - Na sedE' da

Casa da itá�ia em Caracas
teve lugar uma manifesta­
ção em honm da Associa�
ção "Pro-VenezüêTa;', or�a­
nlzada pelos dirigentes de
24 Instituições estrangeIras
representando cêrca, de 600
mil emigrantes de Yá�ias
nacionalidades.
O PresideRte da "Pro-Ve�

nezuela", Sr. Bernandez,

de um mo-urnent-, ao emt­

grante. em reconnecímento
d ...., reeundo trabalho oesen­

vclvldo pelos estrumetros.
evpeeialmente os italiancs.
erntaracoe na veneeueíu.
NOVAS DISPOSIÇõES ADO
TACAS PFLO BRASIL PA­
RA A REUNIAO DE FAMI­
LIARES DOS EMIORAN­
TES - Rom.:! - I Agência
itália) - O "Dlárlo Oficial"
pubUcou a nesoiacâo n.

158/82 e pela qual. todos os

im4grnnie3f se.iam "dirigl­
d.Qs'':' e .o"rtant.o. l""IU1Dido.r;
do visto com base no art.
100 sej,nn "exp'lntaneos",
munid:)s do visto com base
n� art. gOl. p")del"ão dentro

do p�'azo Impror"'1'1'ável de

90 dias (ati seia até 8 de

janeiro de 1963), chamar,
utilizando as facilidades
concedidas pelo C. I. M. E.,
mesmo que tenhn tral18eor­

ridn rr.i1is de três anos de

sua entrada no Brasil, aes

seguintes familiares: côn­

juge, ascendentes direitos,
filhos do sexo masculino

quando JXleI\o,·es. filhas sol­
teka'J se-Q'l limite de idade,
ontres ·pR.renlflS (,ic qualquer
gráu desde C]ue menores e

f'sh"jQJn rt �eu rarp·o. Da­

mos a pluior difusão a no­

Hei:),. I'nl:'l vez CjllC'. as no­

vns dl�po�lcões p�rmiti:ã()
resolver numer ...s'Js Ci\.SOS

de italianos resi4!"ntes
'.

no

BrasU, que deixando trans­

crever 08 três anos previs­
t.os na resolução n. 979, que
limitava o prllzn para a

chamada de familiares, cria
vam um clima de dlflculda

de" de ordem psicológica e

nHH·a1.

MEDALHA DE' BRONZE
··'N·' VALOR CIvIL" A UM
I'!'.'\L1AJ'.'O RESIDENTE
NA AFLG1CA Roma (A-

alto anos de estudos e pE'S­

quisas, o govêmo itallno é

quase certo. que se decidi­

rá a ahrir urna concorreu­

oa pua a c -nstrução de

un-a �l):-te de duas' milhas.

para unir O continente com

a Sicília. O jornal recorda

depois que o nvrc "O gnto
pardo" d ... principe Tomasl

di Lampedusa que descre­

veu a à.osintegra�ão du úl­
tima soctedaae feudal da

Europa motivada pelas tro­

pas de Garlbaldi. O Pro­

cesso _de __ m..'ld��açãQ, es­

creve c N. Y: Times conti­

nuou lentamente, e grande
pJ.rte da Sicilia é ainda a­

trasada e pobre. Uma ponte
cum a �erra mãe, qUf.> possa

permitir o' transita nas du­

as direções àe cêrca de .

1.200 vagões ferroYiárlos e

2.000 automóveis, diários,
p-deria finalizar com O Iso­

'lamento da Sicilia. e par­

ticularmente panda-a em

contato com o circuito eco­

n"lmico e da expansão in­

dustrial da Itália. Palerma,

Trapani e Siracusa. pode­
riam ainda servir de ponte
para a Africil e o Oriente

Médio.

ACORDO. ITALO-AMERI­

CANO PARA CG-i.,...lI..B0RA­

ÇAO ELETRONICA - Uma

Importante iniçiativa foi e­

feu\·ada recentemen�e no

campCl da técnica eletrôni­

ca, �n(!-e o grupo B,eda (!

a Ut;r""',<i. r"le:!i'iion I. N. C.

de TalTJ�� wn. no escada de

New York:. :co .. de lalO es­

tipulado um acordo geral
de colaboração técnico- e­

conômica. a longe prazo no

létor da técnica eletrônica

apl1cada ao aéromoveis,
aos m188eis e as naves es­

paciais, compreendendo a

estrutura de controle e de

gêncl:1 Itália I O Presidente direção de terra e apare­

da Republica P�of. Antonio lhos simuladores. A Gene­

Segni., por propost.a dI' Mi- l"lll Precision e suas divi�

nlstro do lnterbr, conferiu sões ocupam, neste partlcu­
a medalha de bro'nze "Ao lar setor da aletronica, um

Valor ctvU" ao itaUanr Sal lugar de primeiro plano e

vatara antônio Bcalora, re- participam dos mais impor­
sidentfl..--"em Liege, na Belgl tantes programas espaCiais
ca, o qual a 9 de setembro de govêrno americano.
de 1961, salvou das aguaI.> LANÇADO AO MAR A FRA

��to ::;���a �iã'NEW �A�:g:��II� �po�
YORK TIMES SOBRE O Castellammare di Stabia,
ESTREITO DE MESSINA - teve lugar a cerimônia da

Messina rAgência Itália) incorporação d" fragata
- O pr('jeto d;1 constrtlção "Virgínio Fasan" por parte
de uma ponte sobre o es- da Naval-meeâ.nica a Ma­

treiro de Messina, destina- dnha de Guerra da Italia.

do a Usar a Sicllla com a Essa e a terceira de três

peninsula, e -objeto de. estu- unidades similares, que no

do e de discussão também espaço de dois anos, Os es­

na Amériéa onde arqulte- taleir('s navais de Castel­

ks, engenheiros e técnicos, lammare di Stabia, cons­

trazem suas contribuições trulram e entregaram a Ma

e pareceres, atravez de ar rlnha de Querra .

tlgos e rclatórlos. Assim, .As caracterlsticas da no­

b'!. dla'S apareceu ao "New va unidade aão as seguin­
York Times" um artigo in- tes: Q.eslocameato 4100 to­

tltlllado " l'rI� l!g:H;!1iO eom n,,1"''''a'': a>"l""'<'Imento, ('la­

:t Sicili�" o. (!ua! cntl"� ?u�: nhões de 76/62. lança tor­

tras túl�as dlL: '""Depú1s dê 'fet\�lI'helicoptCl·ÓS, :wtono-
. ..

qinbar

mia de 4.000 milhas a 18 Todos os aparelhamento!
nós. DJspoJitiv?s de segu- e complementos são de eon

rança contra irradiação a- cepção e construção da In­

tômlca e chuv;\ radtottva. dúsria italiana.

Som ... !;, fundamentalmen­
te, constituídos de um ter­

mário: - Corpo, perispirito
e espírito. Constituem os

dois grimeIrcs a personali­
dade do homem. no ca:npo

astral, respectivamente: o

espirito ê o que individua­

liza o ser, é o <;Iue ·vulgar­
mente se chama o n�ss'l

"Ego".
Sendo de natureza ma­

terial, é o corpo constitui­
do dOI3 me�mos elementos
<,ósmicr.') do m�io em que
vive. A anállse química re­

vela-nos que não há em

nosso organismo nenhum
e:emerto que 4não tenha

rcp:esentnnte no globo que

habltam.-s; nem sequer lhe

faltam os fluidos eletro­

m:tgnél;icos que pereorrem
a Teira c a nossa atmosfe-

o "perlspirll,," é C-'�lpa­
nheiro InseparÉt\'el do "es­

pirita", quer antos, que:·

depois da desencarnação. o

mesmo não acontecendo 8'1

corpo que, cornpanhaLro pro

vlsôrlo, se vê por êles a­

bandrnado em determinado

momento da vida, Isto é, no
momento do fenômeno a

que vulgarmente chamam

morte.

A substância puispirital
penetra em todbs 1"8 órgãos,
em tôdos Os tecidos, em 00-
das a células do corpo e

atua como intermediário
entre êste e r espirita, Ela
é o conjunto de envoltórios
exteriores que rodeiam a
mônada espiritual. &se con

junto é o gue constitui a

"alma individual", que é

o eSj)Írito organizado para
a ação evolutiva e não o

espírito-essência, isto é, a

nômada espiritual. E é, co­
mo diz qJ "Livro dos Espi­
rites" (Alun Kardec) o ôr­
gã:> fixador das eltperlên�
cias do espirita em evolu­

ção, razão por que apresen­
ta alterações e(ms�tes -de

vibl'ação de ·oor, de ã&péc­
to exterior, de vltalidi-de,
ae p.asl>lcldade e de pure-
20;1, no mesm9 ritmo em que
as expt'llências � proces-

I

Interpenetrando tôdas a.

partes componentes do cor­

P<l, interpenetra também
as suas eamadas mais su­

perficiais, prcduzlndo. em

torno do corpo, uma au­

réola çle coloração e brllho,
de forma ovalada, ma15 am

pia na cabeça, cnde estão
situados os órgãos da cons­

ci�noia espiritual.
Essa auréola, sOmente vi­

sível para certas criaturas
dotadas dos dons da me­

diunidade vidente, marca a

posição e cada um na esca­

da ingreme do seu progres-
se espiPitual.

'"

E' à noção da existência
dessa auréola, que recebe o

nome de "Aura", que se de­
ve a inspiração da Igreja,
ao contornar a cabeça das

imágens dos seus .santos
Crm um circulo luminoso,
conhecido pelo nome (en·
tre nôs espir:lta�) .... "ReEI­

plendor"_ - SARAVA A
UMBANDA UNIVERSAL!!!

APARTAMENTOS EM CAMBORlU
EDIFICIO CAMB()RIU PALACE

E:>ITREGA EM DEZEMBRO
Um rforr.1. _ Kitch _ Banheiro _ Butr.
LK$ 250 m;l e 18 x CR$ 14300 -
Um darmo - Sala _ Coz, ..:_ Banh, - Eutr,
- CR$ 468 mil e 18 x CR$ :19.000-

Propostas para _ Eng o. Nlltnn 8edusch' -

RUn Dos Androdos 1664 cOllj. 805 - Pdrt{J
AII'CJI"f'

.
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.. 9�2. Que troto da Aocsentcdoríc ESPecial
poro os ottvidcdes perigosa� in<;olubrps ou penosas

Quadro ,., aue se refere o § 1.0 do art. 3.0 da IPortaria no. 21 I-A ....

Fobr"cacií., e rep"Jroc;ão ce objetos e ortefctos

I EXIJA Ad, chumbo
Fabr"icacõo €' rflfloal'oção de acumuladores, pilhes
p baterias elétrtecs. -

I ISCAl�tQlúrgica e refiftoção de chumbo. IJIO'TA F::,;n!;:;.�J�horoçõo com cô -es à base de chum- ." .ft
Fobr'Ci'cão de côres à base de Chumbo I

I E ItAUAIlRa• .""::.:;:;� de tintos que c�ntenhom pigm2n'o, : Df SUAS COMPRAS • ... \lVi't.,;V I(M ��

;;;;;;�c��t: ;:: �,�':��:�sb�.�o�� ��;;;!", ve""·
ACIDENTE

i ft·ORTr,,,«, EM dUNHO f ftC'II:UDf),O I'7"''' lí"'Ui..lOS,""'� à h<t<;e de Chumbo O tenente Leschaeve, de __ �'U!!t .1f&�DI\!
�:':;�:���Õoedemoliçõoden'vio,equemOrl' :,2,;�:��;n�:":':�o;gom�: I

SEU lllA·O ��lE 1 MILNA�OP"l"e-j�.,('ãn de r"N"tnic o n:<;toJa com chumb-r. :���ord�oa�t��'�êl��anC��S:)� I

JE....
1

P ....Hreento • Q(">lbome.,t,,�. meteis conte ...d..,
"

'"
.

t
h h

,. de runctcnar. Advertiu en-.

I
.

r

hurnb.., e os dflrn,,'s indLcstr"iO'l qUe ernprequem tua sua t('ITC' .de controle, ..

'. ,..... I

"dO'; o��:�����:�����:'a��7���:':�:�e:;;'�O, t;;: �U,: ;:'p�;:.�:;���: ;�a:al�
.

.'
..,.

oI< .. IJ.:·; ·--;7 ,ipiloto snbia que àquela al- _.L___'___
)' ... co de nsc- c!p ocídeote ri" trobolho suoe-tores o tura a temperatura e-ra de -_-.......

. .

::::::_.__-._-_. . _

1'0.:, dp (I("';r'� .... rI"'.... " Ta-ifo Oftc'al de Seguros de

"Z:tesdo Trcbclhc
1 :�':e�a�1�::I:;�:b,:;�n:�::�� NOTICIAS DA ','I T A L I A""IURVACOES: de de Metz.

1 - ��'e ()'l'""l.Jr .... será .."../isto de 2 {dois} em 2 Resolveu. então, perder ,
(r! .... i�l nn,.,,, (' .,,-I ...... -cdo ós ccndvõe- f"' ..... 'ooos.

.

r")""'r um pouco de altura. p.na
1'.., .... C"'rnj�c;;n rlo R<I ....-eecntoote <iI"> DNPS um Atué- encj nta ar uma temperare-
-: .... rI_ 'f''"", .... ,... p.t""r\··1 P 'I"" Médir" d.., D;v;<:ã"1 ri., r-a .ncnos rtgtda e tevar o CO:-.lCLU�DO NOVO ESTA-
1-1',,;,,1"'''' '" <:."' d.., Trabolha do C',"o?ortamento aviàa para uma zona mnis BELECIMENTO SIDERURGI
NOó(",,,1 d'l Trabalho. deserta, a fim de evitar r, CO EM TARANTC - Ta-

acidente de grandes pro- rnnt- - No quarto centro

porções. Ma.nobrando para stderúrgtco de 'raranto. ma-

n1Íl'l"l<; f.>n(':\I"':c�!\d')s dos

scn'ir,os de abastecimento pronunci,.,u um discurso no

ri:'! cidade. Os servidores qual, depois de ter sublinha
do e a �temal simpa­
tia da Associação "Prô-Ve­
nesuela" para com os es­

trangeiros residentes nJ

Pais. declarou que a Ass"'­

dação sob sua presidênCia
continuara a desenvolver

Dr. Ayrtoll ��1Dadlo :�=�':'ioa=aet.� ����
rica de na� CQntingente�
de trabalhad�res:, poi.s que,

�e�:r"7 :dts�e:::e��:�
'1\ tarde, no ...·Mqffllrl' o desenvolvtm81lto 4a Ve­
da"" 15.30 tos. às n.�Q b. nemela, cujas iBlensas pos

. -llugâ�sê Chác�ra em Barreiros Cunsultórll): RI18 �unp� �!t�!���:S j:s�am:�:rh ;�
Alugo-se 6t1ma choc�r6, com leyreno �r�:!:io. Maeha.do. 1 - 1." andar - falta de brlW"S.

parn plantação tfd"roni> '}'iRG
.t A,\pnciou ainda o Senhor

Melhores informac;óes TrotHI" a ruo Valgos Nf'- Rp.si(lj;nt>ia: RII;l r1rlr� Il»�ílhn('z r,ue é objeto de

ves, 101. ROOlll. (;1 � 'fe-letoD'1I 21St: esHiõo o projeto de ereção

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Celso Ramos, EugênioDoin Vieira e GeraldoWetzel lalam a respeito do acontecimento - Rflmo de trabalho prosseguirá, sendo Intensilicado
no, a regUlamentação dos vclvtmento. Participou VOd- meu Governo de recursos nêneía daqueles outros que

aludidos tributos, consu- ea zxceíêncra dos cncon- necessán-s, para que os são os esteios habituais
bstanciada em inúmeros troo regionais dos secre- serviços publicas tivessem desta casa de trabalho e

decretos que contaram, na tários da Fazenda, vrsan- conunuídade, não apenes • desta secretaria de Estado.
sua elaboração, não só com do estabelecer a unidade através dos órgãos tradi-' J"c_ ta posição necesslto da
a eficiência de Vossa Ex- trIbutária dos três Esta- cionais, mas em especta, cooperação de todos e para

celêncla, come também da dos do Sul, onde Santa ce- pelos novos org�nisa._;�, ela apelo de forma veemen-

equipe de 'que se cercou, tarina não apenas colheu cuja Implantação fôra írn­

para atender a êste patrio- experiência, como também perulívo da remrmulaçâo
tlco encargo, Vinculado às contribuiu para o aperfel- arímtntstraüvn a que, me

classes produtoras, Vossa çoamento das técnicas de propusera.
Excelência como eu, sen­

tiu a necess..Jade de fazer

partccipu; ovs órgàas de
r.e.a.iea-ãc. r:� -eae-tan­
-es da :r.:·;r,:,�a privada, de
,-;ue r,,':"l1Jt,u � Conselho
nstacua: de oontnbumtes.
jrgão paz-itárto, onde são
resoívrcos o jitíg. s entre
os contribuintes e a Fa-

zenda Púo.lca Deixa VrS­
sa .sxce.êncta, pràttcamen­
te ímplantadn sistema mo­

demo e racicnal para a

execução dos encargos afe­
tos à Secretaria da Fazen­
da. Mas, Senhor secreta­
ria, desejo referir-me, de
moo - especial, ao Banco de
Desenvolvimento do Esta­
tio, de cuja Comissão In­

corporad-ru foi Vossa Ex­

cc.êncre o Presidente, di­
nâmico 1':'. euvo. que pos­
sibilitou ao mau Oovêm ...

,

. a sua instalação, a-nda no

corrente exercício, de for­
ma a que pudesse desde

logo, a nludída entidade
bancá-ta prestar a Santa
Catarina a sua contribui­

çãc, em proj . dO seu desen-

Dr. Eugênio Doin Vieira,
novo titular da Secretaria
da Fazenda, no momento
em que sroterta sUa ora­

ção, ao lhe ser trans:nl!tda
aquela Secretaria de Estado

Afirmando que f6ra com

profunda emoção e viVe
sentimento que recebera o

convite para assumir a

Pasta da Fazenda, em su­

bstituição ao Sr, Geraldo
wetaet, tomr-u posse, no

dia 12, perante o cover-

,:nador Celso Ramos, pre­
r sentes demais aecretérícs
de Estado 'e outras altas

'autoridades, o novo tttu­

tlar daquela Importante Se­

i- ereta ria, Dr. Eugênio Doin
� vteira.

J-' . .,.. ceremõrue realizou-se

���n"
.

Salão de Despachas do

��CiO do. GOverno e 'logo

.�r!ra�: �::.��adeep�t:��a�
Chefe do Poder Executiv()

.

pronunciou o discurso Que �
damos, a seguir, na Inte- "

gra:

"',senhor Secretá.rio

Atendendo l'ciLerados
apeias de v ,"'::j�a Excelên­
cia, concedo-lhe hoje exo­

nertlção do carg::J de Se­

cretário de Estado dos N-e­
góclos da Fazenda. Pro­

move-se, em consequência,
Q desvlnculamento oficial
de Vossa Excelência com o

meu Govêrno, embora per­
,maneçam, I':'StOU c e r t o,

aquelas' ligações oriundas
_da nossa reciproca amiza-

,

de, e porque não d'izer, dos

nossos propôsltos comuns

em favor de Santa Catari­
na e do País, Tive em Vos­

sa Excelência, não apenas
um auxiliar dileto do meu

Govêrno, mas, sobretudo,
um home,m ded(cado aos

problemas da: nossa terra
e do nosso pOVc. poude

Vossa Excelência, nestes

dois anos em que exerceu a

Secretaria da Fazenda, rea­
lizar trabalho de real im­
portância, cujos frutos já
colhe o Estado, como co­

lherão as futuras admi­

nistrações. Dentro da re­

fermulação administrati­

va de Santa Catarina, em

consequência das conclu­

sões do Seminario Socio­

Econômico, teve Vossa Ex­

celência, de inicio, o cargo
de esquematizar a nova

pOlítica 'tributaria, de on­

de resultou o suporte· fi­
nanceiro que, me permitiu
promulgar a lei Que criou

..

o Plano de Metas do Go­
vêrno. Ato continuo, com

o crltêrio e a segurança'
que dotam a sua ação de

h("mem público, deu Vossa
Excelência ao meu Govêr-

Reliíicação
Em nossa edicao de on­

tem publicamos· artigo de
autona do jornalLsta Anto­

n1Q Fea:naqJlb.� ADl&.N1 ;e
I

��6'�;.��ct;J�!��FtJ�
MILITAR E COMERCLAL
_ EM UM PAI'S GOMO O

NOSSO CUJA GEOGRA­

FIA RESERVOU AC�N­
TUADA VOCAÇAO MAR.I'­
TIMA". Omissôcs em nO,;811.

paginação fizeram :.om

que saissem, algumas :>a!d.­
vras truncadas pela que

nos apressamos a dar o

tE:xto cOrreto dos referidos
trechos: - "As mercado­

rjas produzidas nest.€$ cen··

tros, destinadas ao consu­

mo interno sã� levadas

para os po�tos, de oa,.l�

,_.as cpmpanhias de.;naveg.�­
..:'ç� 1:1e cab�jlmi como o

p035Ue
) e a

ai' d_�

trecho: _ "ai
alguns meses um navlO­

esc?la de nossa plar�nh,1. di3

guerra levou a diversos

paises africanos mostra,; de

prOdutos da indústria na­

cional. Iniciativas !:Oll:'l

este. mostrando o que é o

Brasil.

Dilieil de acreditar-se que o manilesto da UDN ca­

tannense, ontem publicado nesta Capital, seja autêntico.
Ninguém o assino, de resto. E isso se explica: afora dos
RAIVINHAS, 7lÍ1lguem, com res"POn.�abilidade na vida po­

litica do Estado quereria ler seu nome ao lim daquêle
B,montoado pl'imárlo de rancores, de mentiras cabeludas,
de intrigas pifia$ e mistificações deoavergonhadas.

O manifestn e apenas, como está expresso, um RE­

CIBO da. lrngorosa derrota, passado por alguns inconfor­
mados. Não e um documento civlao, como soem ser os

""fI'1"'Y1'.1mf"f7m""""t(!1t tl"� "reis 1Io!itícalr.' é um doeume7!to

No dia de hoje colará grau de Engenhel.ro�ArqÍliteto
na Faculdade de Engenharia e Arquitetura, da Univer­
sJdade do Rio Grande do Sul, o Sr. Josê Michel Cherem,
filho do casal Calll Cherem e Suraya Cherem, tradi­
clrnul familla desta cidade,

O formando é natural de Florianópolis c aqui fez
�eus primeiros I':'studo cursos ginasial e 'c:Ol1tifico no

ColE�gio Estadual "Di. Velho".

arrecadação. A reorganiza­
ção do Tesouro do Estado

e da Contadoria Geral do
E: tado estão a prcçuzir os

seus efeitos, como é exem­

plo o que acontece na Se­

rc�alil- da aducação, com

a Instalação da primeira
seccr-nat, cujos resultados

ausp ciosos tanto exaltam
Vossa Excelência, O De­

}. i.rrtamento Central. de

Compras e a centralização
nu Secretaria da Fazenda
dos seguros do Estado,
c-ntrtuulram para hnpôr
nível de moralização ad­

ministrativa, que marcam

a passagem de Vossa E�­
cetêncre pelo meu Govêr­
no. Baseado em que a Fis­

calização da Fazenda, an­

tes do ser repressivo é ór­

gão de cnentecê«, autori­
zou Vossa Excelência aos
Fiscais da Fazenda a aqui­
sição de veiculo própria
para que pudessem chegar
ao contribuinte' com mais
facilidade e com mais in�

dependência. Mas, sobretu-s

do, Senhor Secretário, dod
tau Vossa Excelência o

Apos estas afirmações
que são o resum- da açâr
de Vossa Excelência, na

Secretaria da Fazenda (

que nonram o .neu U:JVê;·
no, e o Estado, quero tes

temunhar-Ihe, de viva vc.

eS meus agradecimento
com a minha certeza de

que Vossa Excelência, não

apenas cumpriu o dever,
mas se excedeu no aten­
dimento dos reclamos da

comunidade catarlnense.

Receba, por isto, Senhcr
Secretário, com o meu

aprêço, o meu aplauso de

satisfação por ter podido
contar com a colaboração
de um homem da estatu­
Ia de vossa Excelência.
Dirijo-me, agora, ao no­

vo secreténo, o Dr, Eu­

gênio Doin Vieira, que o

substitui neste importante
setor da atividade públi­
ca. É um joinvilense que o

vem substituir. Traz consi­

go não apenas a expe­

riência de alto funcionário

da Fazenda Pública Fede­

ral, mas sobretudo o entu­

siasmo e ii confiança ad-

Delegação de JOint'ille' e solenidade de lraflmrL'i'são

luncionaltsmo da Secreta- do cargo, no Gabiuete do
ria da Fazenda, quando da Secretário

Promove Concursos

Sociedad�"Oratória Estreitense
. A Sociedade Oratória Es­

treltense, no precípuo in­

tUlto de difundir sempre
mais a cultura nos meios

estudantis e gremístlcos,
está convidando as autoh­
dades civis, militares e

eclesiásticas, os estudantes
e o Povo em gernl, para os

concursos de Oratória e

Declamação que fará rea­

lizar no Salão Nobre da

Casa Paroquial de Nossa

'Senhora de Fátima, no

Sub Distrito do Estreito, no
próximo dia 15 às 20,00
horas.

AnteCipadamente agrade­
ce em nome da S0E aos

que prestigiarem mais esta

promoção da caçula das

sociedades culturais.
JaeZ Rogerio Furtado

Secretário de Expediente

José Miguel Cherem

t"inico. Dentre as muitêl� homenagens que ''''nfcri-

Dllvir/allios (lue I,enha sido subscrito pelos homens fie das, juntamos as n03�:l"? cO"m efusivos CUl11ÍlllBIltOS aos

.
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DIz que ai razões deter­
minantes do seu ataste­

mento são as "condições
não :satisfatórias de 'saú­

de, a que o ccnduziram os

esforços demasiados, de­

correntes da. simultânea

atenção que deveria pres­
tar aos negócios públicos e

aos tnterêsses privados da
indústria Que presido na

cidade de .roínvíue.' Assim

sendo, 'foi compelido a pleI­
tear seu desligamento dos

PALAVRAS DO NOVO. ���:��� �:I;��t:a�:os n��
TITULAR poder emprestar aqueles

Após externar seus se�-' dois diferentes setores o
...raencos, o Dr. EUgênio. requerido desvêro e cuida­
"_,, in Vieira, que talou em, .. do 'que reclamavam os

jegulda ao Governa'dor Oet- .unúmeros pr-cremas vm­
,OJ Ramos, prossegue d.i- cuJados à ambas distintas
�endo que" CO�lpreendl<l, atividades de ndturcza. pú­
uem a Importancla de. ::;ua blica e privada.
nllssão e que viria dar sua

parcela de esfôrço
.

pa't.a CONSCmNCIA TRAN-
prosseguir na tarefa de

recuperação social e eco-. Acentuando que é com
nômica do Estado, que ve,m profundo pesar que se rc­

sendo levada a efeito pelO tira, deixando de servir ao

atual Govêrno.
.

Govêrno honrado e fecun-
Acostumado ao eslôrço do do Sr, Cclso Ramos, a

continuo pela grandeza. de
quem o ligam velhos e In­

nossa terra, não titubeara, dissoluveis laços de uml­
quando ccnvidado, em vir zade;' reafirma que tem a

cumprir sua obrigação, consciência. tranquila do
mesmo à custa de sacI'lfi-; �evet curhplitl� :E ,q,ue, hão
cloA pef;soais, pOis fom,- Qbstante as; 'c.ondi�es Mi-­
preendla que "todo homem. versas"ainda assÜh cbrt­
tem cempromissos com a trlbulu para o "magnifico
sociedade, aos quais não programa de govêrno, que
pode faltar," Sàcudindo a administração

NORTE BERMANECE"�A. 'catarinense do torpor, em

SF '!' ���tr.:;a. há multo se en-

A sua indicação tôra
também _ continua - um

voto de confiança e soli­

dariedade ao norte de San­
ta Catarina, em nome do

qual vinha ocupar tão ele­
vado posto; assim, JoinvH­
le permanecia na. Secreta­
ria da Fazenda e êle, na

medida de suas possibili­
dades, pretendia e procu­
raria dar continuidade a

obra Iniciada por Geraldo
Wetzel. Media e compreen­
dia bem a responsabilidade
que, era sua

.

incumbência
_ dar continuidade a tão
esple.ndido trabalho admi­
nistrativo - de substituir

a contento tão ilustre

joinvlllense, que aqui, nes­

tes dois 'anos, só fizera'
afetos e amizades, quer na

Pasta, à .qual dedicou ca­

rinho especial, e tambêm
fora dela.

Por oCl:sião da posse do

r:ovo Secretário da Fazen­

da, Dr, Eugênio Dofn Viei­

ra, j)/"c:icnles Secretários de

Estfldo, Diretores de ne­

partrção, outras autQrlda­
üzs e funcionários, tala o

Govemador Celso Ramos.

qutrtuos no contacto diári::.
com homens de' emprêse e

com os órgãos raaendértos,
da União. De modo espe­
cial reflete bem o ecuür­
brio da Manchester Cata­

rlnense, em cujo convivia
se Impôs pela visão dos

problemas barriga-verdes e

que no meu Govêrno have­

rá de ser zeloso continua­

dor da obra renovadora

de Geraldo wetaet.
Queiram Vossas Exce­

lências, Senhores Secretá­

rios, receber neste momen­

to, com Os meus cumpri­
mentos, as minhas home­

nagens . .'

FELIeIDADE DA TERRA E
GENTE CATARINENSE \

Antes de finalizar, agra-,
decendo ao Governador
Celso Ramos pela conf1an­

ça nl':'le depositada, o novo'
titular da Pasta da Fazen­
d!! prestá especial home­

nagem a dois ilustres ca­

tarlnenses, dois homens pú
bllcos que muito fizeram

por Santa �rlna: Ne­
reu de, OliveIra Ramos' e

TRANSMISSAO DE CARGO

Mais tarde, no Gabinete

do Secretário da Fazenda,
presentes altas autorida­

des, funcionalismo da Pas­

ta c' delegação de Joinvllle,
tem lugar a solenidade de

transnnssãc do cargo,

tendo, na oportunidade,
usado da palavra o Sr. Ge­

rajdo Wetzel, que se des­

pediu dos runcíonãnoa

cumprtmentou o nOV9 ti­

tular c' explicou Os moti­
vos do seu gesto.

QUILA

SUCESSOR: PERSONALI­

DADE MARCANTE

E prossegue:
"Outrossim, reafirmo mi­

nha satisfação em consta­
tar que a escolha do meu

sucessor recaiu em perso­
nalidade marcante da no-

va geração catarlnense

cujas aptidões de notável

economista e financista, já
foram suficientemente afe­
ridas através de preciosa
colaboração que S ,Excla.
vem prestando a diversos

setores do planejamento
do nosso atual Govêrno."

AGRADECIMENTOS

,Com agradecimentos ao

Governador Celso Ramcs,
pelas gentilezas a ele dis-

pensadas e ao caloroso es­

timulo; a todo o funcIona­
lismo da Pasta da Fazenda,
pela valiosa, assídua e

prestimosa colaboração re­

cebida; e aos demais fun­

ciçnários do Estado, fina­
liza com votos sinceros e

calorosos de proficua e vi­

torIosa gestão ao novo ti­
tular Dr, Eugênia Doin
Vieira.

PALAVRAS AOS FUNCIO­

NARIas

Leoberto Leal. Em breves e expressivas
E conclui com uma pala- palavras, o Dr. Eugênio

vra de fé nos destln{'s do Doln Vieira, referindo-se, n
Estado, Insistindo em Que sua oração quando da pos­
irá trabalhar� pelo. ans ,o se perante ii Governador
c�mum: realizar,� '11. fc'l!�'- Celso R!t11�S. lnsisle na

dade da

terra. �"'1.!liente ... res�onsabihdade que e su-

c,ata1"ineo.:.>c. �_._ �

bstltUlX a f�SUl:U. ce (,1�-

F z

te. Estou certn de que nos-

so cbjeuvo é um, qual se­

ja realizar o engrandeci­
mento do Estado através
de uma adminIstração efi­

ciente, sóbria e equilibra­
da,",

raldo weteeí. Pretende, co­
mo ête, continuar, no oo­

verno do Estado, represen­
tando Jolnvllle.
Faz um apélo especial aos

Diretores, Chefes e Pun­
ctoné.rtos em geral da Ca­
sa, para que lhe abram
um crédito de confiança,
colab ... rando com ête na

plenitude de seus esforços
afim de que p-ssam

' dar
continuidade ao trabalho
administrativo ali Inicia­
do.
E ccntl,nua:

,,_ Se me envaidece

profundamente
-

o convite
de Sua ExcelêncIa: o Go­
vernador do. Estad.o que me

,

chama para estejpoato de

treceüio.. nãp ,�e Impede
esta vald�de q. reconhe­

ça a transitor(ejiade da

função diante da perma-

Si� 'Oerorldo wereet discur­
deixar a Pasta da
Fazenàa
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Nolíciàs. dá Secretaria da Agricultura
o Senhdr Doul:or Luiz Leiteiro, que trataram sô­

Gabriel,
.

SeGretário da bre a;>sunto dI':' serviço e

Agricultura, recebeu no dia Dr. GerL Filicher, Agrõnu-
13, as seg�ntes . pcssoas: mo, que informou sôbre
Dr. Moacir Oliveira e Dr. as suas atividades em Joln­

João DemarJa. CavallUzi,. ville.
ambos do Projeto de Gudo

José Nunes Publica:
"MORENINHA DA tlflA"

"�eu segundo livro, A

Moreninha da Ilha. é todo.
minha alma de moço so­

nhador. De trezentos ,sOne­
tos, fiz êste pequeno opús­
culo, para lançar sõbre a

sociedade algumas pétalas
de sonho. O homem que

não sonha e não vê uma

maravilha na mais peque-

nina coisa feia, não desco­
briu ainda a fellcld:lde."

Assim, José Nunes, Inicia
seu segundo livro, More­
ninha da ilha.

o poeta teve a gentileza
de brindar-nos com exem­

plares d� sua mais re.cente

publlcação.

Uma das coisas dificeis de se fazer, em Florlanó�
polis, no mês de dezembro, é passar um telegrama .

Ainda ontem lâ·estlve, nos Carreies, para essa

estafante .e beneditina missão: um telegrama de fe­

licitações por casamento. Na minuta tinha pàsto
"perenes felieidades aos dtletos ftlhos que hoje S8

Consorciam,"
Quando cheguei ao guichê, tive que alterar a

redação: "que hoje se CONSORCIARAM", pOis du­

rante o tempo qUI':', mofeI na fila, os noivOS já tinham

enfrentado o con1ugo vobis e já eram marido e mu-

lher.
.

xx xx xx

A noite do mesmo dia, numa frequentadlsslma
sorveteria da B�caiuva (a qUalidllde ainda é a me­

lhor propaganda), o meu nobre conterrâneo dr, Má­

rio Rxha Meler, sem saber, ensino_'me como a gen­
te consegue não perder tempo em tuas,

A dita, ali, era bem avantajada, esticada Jndla­
namente do centro para a periferia.

O dr. Mârio chegou e foi logo direto ao balcão,

porque a fila se desfez, como por milagre, se bem que

o milagre fôsse devido o enorme buldogue, que o

acompanhava, sôlto. A cara do mastim,· que nada
tem de cordial e pacífica, pôs �m pâniCO os tilelros,

que se espavoriram rua afora, sem a menor justifica­
ção além da bravura pes�al de cada um, pois o ad­
mirável

.

animal nilo só é manso como um cordeirO,

mas ainda educado como um manual de protocolO.
xx xx xx

Agora já decidi: quando quiser telegrafar e tiver

pressa, meu Ilustre amigo dr. Mârio terá de empres�
tar-me seu belo e eflcientlssimo cão - anlmnl que
decididamente entrou pa.ra a minha mais calorosa

p,dmlração... ao
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